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= Valença a Melgaço 

uem, por experiencia longa, tenha à ventura (ou 
desventura) de conhecer os bastidores da impren- 

' sa e como nelles se manipula a opinião para 
É. arrebânhar os carneiros de Panurgio, tornando- 
08 defensores inconscientes de interesses individuaes 

SAINEADOs sob o manto do dem publico, certamente 
rrirá perante a campanha da imprensa feita a favor 

“o emprego da via reduzida na linha de Valença a Mel- 

seta dos Caminhos de Ferro, como jornal da 
Spec; tem obrigação de não cincar pela igno- 
eo elenchi, escolho a que à decláâmação jornalistica 

e entre nós ir de encontro. 
E hão ha nada como a resenha dos factos, brutalmente 

" 

pedido. 

eloquentes na sua nudez. para elucidar um assumpto. 
Façamo-la pois em breve escorço. ; 

Em 22 de novembro de 1894 (ha 10 aânnos!) foi conce- 
dido um modesto caminho americano de tracção ani- 
mal, via de 0",60, assente no leito da E. R. n.º 983 entre 
Valença e Monsão. 

Na evolução das concessões de certa epoca erva 
sempre esse o termo embryonario, 

Na série dos pedidos, à tracção animal seguia-se à 
tracção à vapor, ao leito da estrada o leito proprio, à 
via estreita à via larga, de avatar em avatar, uma con- 
cessão modesta vires acquirebat eundo até se transfor- 
mar, suavemente e pelo energico poder evolutivo, choca- 
da pela complacencia dos governantes, numa concessão 
de via larga à que o sobrecenho carrancudo da lei em- 
bargaria o passo, matando-a á nascença, se pretendesse 
vir. à lume em todo o seu esplendor, como & Aphrodite 
saindo das ondas. 

Não fugio à lei à concessão referida; todavia foi lento 
o processus evolutivo, e pretende terminar num grau 
inferior da escala. 

Em 11 de janeiro de 1896 foi pedida e concedida li- 
cença para o emprego da tracção à vapor; por; carta 
de lei de 20 de setembro de 1897 concedeu o Estado isen- 
ção de direitos do material fixo e circulante da nova 
linha... futura. Em 22 de junho de 1899 foi auetorizado 
o trespasse da concessão, que a varinha magica do ca- 
pital não chamára. ainda ao dominio das realidades tan- 
giveis, transformando uma linha possível em, tramaay 
de carne e osso (seja-me perdoado o anthropomorphis- 
mo). 

Surgia ao tempo à lei de 14 de julho de 1899, que na 
sua base 5.º assegurava auxilios e vantagens importan- 
tes ás linhas da rêde complementar dos caminhos de 
ferro do Estado, à cuja construcção se abalançasse a 
iniciativa parlicular, assim amparada | 

Os concessionarios do modesto americano, por uma 
illusão desculpavel, como a da rã megalomaniaca da fa- 
bula, pretenderam assopra-lo até as proporções de linha 
complementar e, com coragem digna de melhor sorte 
requereram logo à applicação da citada base 5.º. quando 
hem ao menos decretado estava o plano da rêde com- 
plementar. 

Fóra com effeito ordenado, por decreto,de 6 de outu- 
bro de 1898, o delineamento d'esse plano, confiado à uma 
commissão techuica e por.ella submettido a inquerito 
administrativo de utilidade publica. 

Correra: o inquerito. «Figurava no plano o prolonga- 
mento, com via larga, da linha do Minho, de Valença 
por Monsão a Melgaço. Nenhum. protesto ou reclamação 
fôra formulado. 

Estava o assumpto affecto às estações consultivas: 
commissão superior de guerra, e conselho, superior de 
obras publicas. O requerimento foi indeferido em outu- 
bró de 1899, após consulta do conselho de administra- 
ção, que se constituira poucos dias antes, e com rasão, 
pois nem a rêde complementar estava decretada, nem 
podia fazer parte d'ella um simples americano em sub- 
stituição do troço de via larga proposto pela commissão 
technica. 

A força vital .da concessão, obediente 4 lei evolutiva 
atrás recordada, manifestava-se pouco depois por novo 

”
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A esse tempo já fôra publicado o decreto de 415 de fe- 
vereiro de 1900, aprovando o plano da rêde cómplemen- 
tar, no qual figurava a linha de via larga de Valénca a 
Melgaço. 

Pois em 8 de maio do mesmo anno os concessiona- 
rios do americano requeriam que a linha fosse classifi- 
cada de via reduzida, com um metro de largura, trans- 
formando-se por essa fórma a concessão primitiva e dan- 
do-se-lhe as vantagens da base 5.º. Tardia pretenção, ex- 
temporaneamente formulada, que então se insinuava 
pelos corredores sombrios do ministerio das obras publi- 
cas, em vez de ter affrontado a vivida luz do inquerito 
publico, em que todos os interesses tinham sido convi- 
dados a formular as suas reclamações. 
Nem eraá admissivel a elevação a um metro da largura 

primitiva do. americano, por não à comportar a largura 
exigua da estrada, nem podia, sem offensa da lei, do bom 
senso e da conveniencia publica, ser substituida por ella 
a linha de via larga classificada poucos mezes antes. 

Por despacho ministerial de 23 de junho de 1900, sobre 
consulta do conselho de administração, foi indeferido o 
requerimento, auctorizado o levantamento do modesto 
deposito de 1:7605000 réis mediante desistencia da con- 
cessão e declarado improrogavel, no caso contrario, o 
praso concedido e innumeras vezes prorogado para o 
começo da construeção. 

Não podia ser mais equitativa e benevola a resolução. 
O Estado, sem renunciar ao plano formulado, respeitava 
os direitos adquiridos, mantendo à concessão, sem novos 
favores porém e faeultando ainda a recepção do depo- 
sito de garantia após 6 annos decorridos sem começa- 
rem os trabalhos. 

Nesta nossa boa lerra, mercê da brandura proverbial 
dos costumes, tmprorogavel é synonimo de indefinido, 
como provisorio equivalente a perduravel. Haja vista o 
conceituoso (embora involuntario talvez) epigramma de 
um architecto, que, encarregado d'escorar o ministerio da 
Fazenda, mandou pintar à oleo o escoramento, preven- 
do, sem se enganar, que aquelle provisorio estava fadado 
para muitos annos de duração. 

O famoso praso improrogavel foi successivameate pro- 
rogado, até que o actual ministro das obras publicas af- 
firmou categoricamente ao parlamento que não conce- 
deria mais prorogação alguma. 

Entretanto foi por s. ex.º determinado que se estudasse 
à linha de via larga entre Valença e Melgaço, em obe- 
diencia ão decreto de 6 d'outubro de 1898, por cumprir 
nessa parte, que manda elaborar os projectos das linhas 
classificadas. A portaria que ordenou esse estudo, em 
andamento nao presente, tem a data de 5 de março do 
corrente anno. 

A tendencia evolutiva do famoso americano manifesta- 
tava-se novamente por diligencias para ser auctorizada 
pelas camaras a transformação da concessão de uma 
linha de um metro de Valença a Melgaço, com garantia 
de juro. Fogaça melhorada. 

Baldadas foram as tentativas, que nenhuma rasão sé- 
ria de utilidade publica justificava. 

Chegado o momento critico do fim do praso, é reque- 
rida essa melhoria de concessão, organizam-se reuniões, 
e rompe uma campanha de imprensa, em que a verdade 
e à grammatica em sentidos colloquios expandem à sua 
dór, proclamando o conhecido sotatium est miseris soe- 
tos habere. 

Inventa-se que a portaria de 1904, que mandou fazer o 
estudo, estipulou como infausta novidade a largura de 
1”,67, prescripta no decreto de 15 de fevereiro de 1900, 
Insinua-se, inventando, que se pretende fazer conceder 
a uma companhia a linha de via larga. 

O seguinte pastel, que mercê da benevola negligencia 
da redacção logrou esborralhar-se nas columnas de um 
jornal sério, é bom especimen do genero: 

«Já Os nossos leitores conhecem à «conspiração» feita 
contra à empresa concessionaria de tal caminho de ferro 
«via reduzida», por uma companhia (?) que espera clas- 
sificação e que ha de tê-la — mais os seus protectores,— 
à fim de à pretexto de conseguir «via larga, insustenta- 
vel n'aquella região», negociar a tal companhia (9), dom 
um syndicato do Porto, à concessão cubiçada. E à im- 
prudencia chegou ão ponto de se escrever ão ministro 

«que o partido progressista faz seu o negocio3.”A men- 
tira ultrajante para um partido politico.emíque abundam 
os homens de bem, torna-se. ridicula, e ENeniletmos a 
que progressistas de cotação politica dê José Frederico 
Laranjo, Manuel Affonso Espregueira, Dias Costa, Res- 
sano Garcia, Queiroz Ribeiro e João Monteiro Vieira de 
Castro, etce., condemnam o desaforado projecto e: impli- 
citamente, as mentiras que teem por fim intimidar o mi- 
nistro. Ha de se vêr se este, reconhecido o embuste, con- 
tinua à estar intimidado. 

«No emtanto, é encarregado de emittir parecer technico 
um engenheiro de opinião já conhecida como favoravel 
à companhia; mas o ministro, que já sabe tudo, tem 
volto deliberativo e é sua toda à responsabilidade.» 

Facil se torna adivinhar quem seja o engenheiro visado 
nesta burundanga deslavada com bertoeja dé Solecis- 
mos e inchaço de hyperboles, como certa prosa assim 
caracterizada pela mordente critica de Camillo. 

Acode em reforço a camara de Valença, cuja repre- 
sentação é publicada nos jornaes, fazendo à invocação 
peregrina de que a differença de largura de via na sua 
estação será o succedaneo da cornucopia da ábundancia | 
para os felizes habitantes da historica praça pelo tras- 
bordo de passageiros e mercadorias. Logar para mais 
alguns carregadores, talvez. | 

Allegam-se os interesses do Estado pelo trafego que à | 
linha de via reduzida, com a mesma largura da de Mon: 
são à Braga trará à do Minho, apesar da baldeação em 
Valença. ) 

Eis a situação: uma empresa, concessionaria ha 10 an- 
nos de uma linha americana de 0",60, pretende que se 
altere a classificação decretada pelo governo, depois de 
preenchidos todos os requisitos legaes, e que se reduza 
à 1" a largura da linhá, classificada dê via normal como. 
prolongamento da do Minho; quê se dê garantia de juro 
egual à concedida a linhas ullimamente adjudicadas, isto. 
é, 5 *º/, sobre 19:9995000 com o desembolso do Estado 
limitado a 3 º/, e diversas outras vantagens: que fóra do 
concurso se amplie e transforme à concessão existente, 
de modo que nas condições indicadas abranja, não só o 
troço de Valença à Monsão, mas o de Monsão à Melga- 
ço e por ventura até S. Gregorio na fronteira. Excuses- 
du peu. * 

(ue razões são adduzidas para a substituição da viá 
larga pela de 1º ? O mais elevado custo da construcção, 
omittindo-se à compensação que resulta do emprego do 
material circulante do Minho num prolongamento curto, 
que assim dispensa material privativo, oflficinas de repa- 
ração, ele., reduzindo-se por essa fórma a despesa de. 
exploração. i ; 

À este proposito convém citar os termos em que à 
commissão technica de 1898 justificava, no seu magnifico. 
relatorio de 3 de julho de 1899, a adopção da via larga 
para o troço de Valença à Melgaço. 

«Trazer à linha principal o trafego que lhe pertence, 
conduzindo sem trasbordo os passageiros e mercadorias 
pelo caminho que se lhes offerece em melhores condi. 
ções de tracção, o mesmo é que abrir livre curso, sem. 
derivações possiveis, ao affluente, no ponto em que vae 
engrossar a corrente geral no maximo trajecto. Y 

«Acerescem as circumstancias da facilidáde do traçado 
em planta e perfil e da construcção pouco êéxtensa, quasi. 
só differente para uma e outra bitola pelas dimensões do 
perfil transversal e pelo typo propriamente da via e per. 
feitamente divisivel em duas campanhas successivas, 4 
primeira de Valença a Monsão, a segunda de Monsão à 
Melgaço». A à 

Desde que o prolongamento a construir não offerecê 
dificuldade, bastam a economia de material circulanité prio 
vativo, e as facilidades de exploração que offerece a cons 
tinuidade do serviço para T via ustificar o emprego da. 1 
larga. Ha ainda outra razão, que deriva do interesse do 
Estado. Sem a via larga póde-se alterar à natureza das 
funeções da linha de Braga à Monsão, que. prolongada 
de via reduzida para um e outro lado de Monsão viria 
a tornar-se de tributaria em concorrente da linha do Mi 
nho, com a qual deve encontrar-se, não em Valençã: 
mas em Monsão. | córa CORRS 
Ganha ainda o publico com à continuidade do seryY 

ço; mal se comprehenderia outra entidade exploradoórãs
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com os encargos inherentes à trasmissão, substituida em 
troço curto ao Estado, que explora a linha principal. E 
se para as restantes línhus complementares se adoptou 
à via reduzida, foi porque assim o exigiam as difficul- 
dades da construcção em traçados que tinham de trans- 
pór a Falperra, elevar-se ás portellas do Vade e do Ex- 
tremo e cortar valles importantes como o do Lima e do 
Cavado. | 

Objecta-se contra à via larga o addiamento que do seu 
emprego resulta para a construeção da linha de Valença 
à Melgaço, que o Estado não tem recursos para empre- 

— hender. 
Seja dito de passagêm: a objecção destroe implicita- 

mente a insinuação perfida de que a reluctancia contra o 
emprego da via reduzida deriva do empenho de fazer 
conceder a uma comparihia a linha de via larga, para o 
que se faz pressão sobte o ministro. 

Calumnia pura, sem vislumbres de verosimilhança. 
Ninguem pediu tal concessão; ninguem pensou em en- 

— tregar aquelle prolongamento à iniciativa particular. 
O emprego da via larga é inseparavel da construcção 

e exploração por conta do Estado, assim como do da 
via reduzida derivava naturalmente à conveniencia de 

incorporar a linha de Valença a Melgaço no grupo de 
linhas ha pouco concedidas para assegurar ao publico 
às vantagens da unidade da exploração. 

só o Estado póde construi-la, com eifeito, porque o 
rendimento proprio d'ella será diminuto; é estreita à zona 
tributaria, limitada de um lado pelas serranias que divi- 
dem as aguas do Lima e do Minho e do outro por este 
rio. A principal receita é a que, na linha do Minho já 

— explorada, resultará do affluxo do trafego do prolonga- 
mento, obtido sem augmento sensivel das despesas de 
exploração, E' esse alfluxo que torna rendosos para o 

— Estado os prolongamentos que constroe e que só por si 
leriam exiguas receitas. 

— Uma empresa distincta, limitada ão rendimento pro- 
prio da linha, pouco mais alcançaria que o necessario 
bra prover aos encargos da exploração; tanto assim é, 

' de para a via reduzida se péde ao Estado à garantia 
e juro. 
E' facil reconhecer que pelas condições especiaes de 

aquelle prolongamento não bastariam 3 por cento sobre 
Su O00000 réis para assegurar remuneração a&o ca- 

—Pital, 
O Estado teria que dar 5 ou 5 t/; por cento de garantia 

sem aquella limitação do desembolso. 
— Assim será, objectar-me-hão; mas o Estado não tem 
Pêcursos para construir o prolongamento, que uma em- 
bresa fará, se lhe asseguraremi o juro do capital pela ga- 

— Tantia; se elle reservar pois para si à construcção, ficarão 
aquelles povos privados por largos annos dos beneficios 

da viação accelerada, visto 6 Estado não poder construir 
4 linha, nem deixar que outros & construam. ! 

Não será legitimamente capitulada de infantil essa im- 
baciencia succedendo à resignação com que durante dez 
nnos se esperou pelo americano ? Facil refutação tem 
aliás o argumento. | 

Se o Estado tem recursos para à garantia de juro, mais 
Yãle que os empregue no serviço da operação de cre- 
lito precisa para obter o capital necessario para à con- 
Strucção directa. fo 

— Essa construcção, tornada economica pelo emprego de 
turvas de 250 metros ite adoptado no Douro), é enor- 
Memente facilitada pelos recursos da exploração, que vae 
sendo feita gradualmente a partir de Valença. abrindo-se 
Togo ao transito cada pequeno troço que se construa, de 
Modo que em poucos annos se chegue a Melgaço, sem 
*erificio, porque o augmento de receita na linha do Mi- 
Pita será mais que sufficiente para os encargos do ca- 

peãelo contrario, se a pressão que se pretende fazer so- 
e o governo, suscitando uma corrente fleticia de opi- 
Mão e pondo em acção influencias políticas, vingasse, 

Mão duvido de prognosticar que à empresa concessiona- 
nt; amparada com à garantia de juro dado às linhas de 

5 Aga a Guimarães, Alto Minho e Valle do Lima, isto é 
Exa cento sobre 20,.0003000 réis com o limite de 3/ por 

,E&hto para o desembolso do Estado, não obteria capital, 
“Ehetindo-se para a nova concessão a historia triste do 

| 
j 

malogrado, americano, até que o Estado elevasse o seu 
desembolso até a totalidade do juro do capital. 

Os interesses do Estado, às convemiencias economicas 
da região e à pronta realização de tão util melhora- 
mento, militam portanto à favor da via larga. 

Para se avaliar quão desorientadá é a propaganda 
feita a favor da via reduzida, basta vêr que se attribue a 
fixação da via larga 4 portaria de março ultimo, que 
mandou fazer o estudo em obediencia ao decreto de 1898 
e em harmonia com à classificação feita pelo decreto de 
1900. Póde haver maior ignorancia do assumpto ou mais 
censuravel leviandade ? 

E a camara municipal de Valença, que no inquerito de 
1899 pediu uma linha de via larga dê Valença por 
Monsão a Melgaço, vem agora requerer que o governo, 
sem motivo nem razão, calque aos pés o decreto da clas- 
sificação, baseado num inquerito e accorde com o voto 
por ella formulado, mandando arbitrariamente substituir 
no estudo à via larga pela via reduzida! 

E' verdadeiramente ineffavel e desopilante o argumento 
adduzido na famosa representação, é que, tem estadiado 
nas columnas dos jornaes empenhados em acudir é em- 
presa moribunda do americano. Do encontro da via larga 
com a via reduzida na estação de Valença resultará para 
os passageiros e mercadorias trasbordo, fecundo em 
beneficios para Valença !! Já me referi a este peregrino 
argumento , mas não pude resistir à tentação de aspi- 
rar de novo o seu hilariante perfume. 

Bem avisado andou poís o sr. ministro das obras pu- 
blicas, mandando proseguir activamente os estudos de 
via larga, feitos até Melgaço. Ficará com elles habilitado 
a ajuizar das difficuldades de construcção. 

Até Monsão. impõe-se indeclinavelmente a via larga. De 
Monsão àa Melgaço está naturalmente indicada tambem, 
à não ser que as difficuldades de construceção sejam muito 
grandes, o que não é provavel. 

Nesse caso, o troço de Monsão a Melgaço poderia ser 
de via reduzida, constituindo porém o prolongamento da 
linha de Braga à Monsão, construido e explorado pela 
mesma empresa concessionaria. De modo algum convém 
fraccionar as concessões, multiplicar as entidades explo- 
radoras. com despesas geraes privativas, com tarifas e 
sistemas d'exploração differentes, com encargos multi- 
plicados de transmissão. 

Admittida porém a hypothese, absolutamente improva- 
vel, de se concluir do estudo da via larga a preferencia 
a dar à via reduzida, não poderia o Estado dar garantia 
de juro sem lei especial, nem deveria fazer concessão 
sem concurso à uma empresa, que em 10 annos não lo- 
grou construir 6 modesto emericano. ) 

O requerimento, em que ella pedia a transformação da 
sua concessão na de uma linha de via de 1 metro em 
leito proprio de Valença a Melgaço com garantia de juro 
egual à das ultimas linhas concedidas, foi indeferido por 
despacho de 27 do corrente, de conformidade com o pa- 
recer do conselho de adminstração dos caminhos de ferro 
do Estado, o qual ponderava ao mesmo teimnpo que ne- 
nhuma prorogação devia ser concedida para à linha 
americana. 

Vae pois ficar desbravado o terreno graças à ener- 
gia do sr. ministro das obras publicas, sendo de espe- 
rar que dentro em pouco a construcção do prolonga- 
mento da linha do Minho por conta do Estado possa ser 
feita gradualmente, como o foi a do ramal de Portimão, 
dos troços de Pias à Moura, de Estremoz a Villa Viçosa, 
de Faro a Villa Real de Santo Antonio. 

Tal'se me afligura, em consciencia, a verdadeira orien- 
tação aconselhada pelos: interesses do Estado e da região, 
em que pese ás entidades que, por culpa sua, se: envol- 
veram num mau negocio em que perderam algum di- 
nheiro, e que pretendem agora provocar um movimento 
de opinião, pela imprensa e pela pressão política, para 
trocarem uma concessão moribunda por outra nego- 
Ciavel, 

30—9— 904. 
J. Fernando de Souza.
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- MOTORES A GAZ 
«WESTINGHOUSE» 

Uma das maiores difficuldades ná applicação dos mo- 
tores à gaz destinados à aceionar machinas dynamo-ele- 
ctricas, é devida 4 irregularidade d'estes motores eujas 
variações de velocidade são sobretudo prejudiciaes nas 
applicaçõesTda electricidade à illuminação na qual à es- 
tabilidade da luz é uma condição essencial. A regulari- 

Fig. 1— Motor à gaz Westinghouse, de 125 cavallos, tres cylindros, actuando dire- 
clamente um alternador trifasico Westinghouse de 3.000 voltios, 50 periodos 

dade necessaria póde obter-se pelo augmento do diame- 
tro e peso dos volantes ou, o que é ainda melhor sobre 
todos: os. pontos de vista, pela multiplicidade dos eylin- 
dros applicados sobre o mesmo eixo de manivellas. Os 
motores: a gaz Westinghouse do typo vertical, de que 
nós nos oceuparemos neste artigo, possuem justamente 
essa vantagem que os torna appropriados para accionar 
machinas dvnamo-electricas, permittindo mesmo pela 
sua regularidude, o funccionamento, em parallelo, dos 
alternadores accionados directamente. 

A multiplicidade dos cylindros permitte obter uma ex- 
plosão por cada volta do eixo, nos motores de dois ey- 
lindros de simples effeito, uma explosão por cada *, 
de volta nos motores de tres cylindros, e duas explo- 
sões por volta nos motores de dois ceylindros, e duplo 
effeito. O peso excessivo dos volantes indispensaveis nos 
motores monoexlindricos, póde. ser assim consideravel- 
mente reduzido e pódem-se attingir, sem inconveniente, 
velocidades angulares muito superiores, favoraveis ao 
funceionamento directo das machinas geradoras de ele- 
ctricidade. 

Um motor Westinghouse de 125 cavallos, por. exem- 
plo, dá 260 voltas por minuto e 4 primeira vista é-se le- 
vado a reprovar esta velocidade relativamente elevada. 
Uma simples comparação com um motor horizontal 
mostrará que o motor Westinghouse, apesár da sua ve- 
locidade angular superior, tem uma velocidade de pis- 
tão muito menor. Assim um motor Westinghouse de 125 
cavallos, de tres eylindros e de 365 "/,, de curso, dando 
260 voltas por minuto, tem uma velocidade de pistão de 
3" 07 por segundo. Um motor horizontal monocylindrico 
de 150 cavallos, dando 4150 voltas por minuto, com 
768 "/, de curso, tem uma velocidade de pistão de 
3" .83/ por segundo. Resulta d'esta comparação que o mo- 
tor Westinghouse tem uma velocidade de pistão muito 
SR que um motor horizontal monocylindrico de força 
egual. 

Um outro factor importante para o bom funceiona- 

tas, logo que a velocidade augmenta por causa de uma 
diminuição na carga ou quando esta. é pequena, À re- 

gularidade do motor ressente-se infallivelmente e só se 
obtem um resultado relativamente bom empregando vo- 

lantes. excessivamente pesados, os quaes 
augementando a frieção do, eixo do mor 

tor contra os paliers, influem natural- 
mente sobre o seu rendimento mecanico: 

No motor. Westinghouse o regulador 

actua sobre a quantidade de mistura 
admittida à cada golpe de aspiração, re- | 

sulando assim a velocidade do motor 
d'uma maneira muito precisa, sem alte- 
rar à qualidade da mistura que é prévia- 

mente regulada à mão, por duas tornei 
ras, de maneira à realizar para cada es- 

pecie de combustivel. a mistura mais ecos 

nomica possivel. Cm 
O gaz e o ar passam por uma valvula 

de mistura. que se vê à esquerda da figu- 
ra 3. De lá à mistura explosiva. entra nº 

canal principal de admissão que se em 
contra ao mesmo nivel, e que alimenta 
os tres eylindros pela parle superior de 
cada um passando atravez das valvulas de 
admissão cuja disposição se vê claramente 
na secção do motor, fig. 2. Estas valvu"-- 
las são do typo dito «ehampignon», aceio 
nadas por hastes verticaes actuadas pol 
um eixo d'excentricos dentro da camara 
de manivellas. As valvulas são abertas 

pelo. movimento vertical das hastes dê 
baixo para cima, e fechadas pela acção 
de molas em espiral. que servem ao mes” 

mo tempo para manter as extremidades inferiores das. 
hastes em contacto com os excentricos. — ' 

o Fig. 

As valvulas de saída dos residuos da combustão 5% 
semelhantes ás valvulas de admissão e são actuadas PE 
mesmo eixo de excentricidade acceionádo por sua Yº o
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Pelo eixo principal do motor por meio de engrenagens. 
Os motores Westinghouse, são de simples effeito até 

260 cavallos e de dupló effeito de 300 a 1.500 cavallos. 
Tanto uns como outros funceionam pelo eycelo a quatro 
tempos : aspiração, compressão, explosão e expansão, e, 
finalmente, expulsão dos residuos da combustão. 
“Os motores de simples effeito contém uma camara fe- 

chada de manivellas sobre a qual estão fixos os dois ou 
tres cylindros verticaes. O eixo de duas ou tres mani- 
vellas é d'uma peça só, saíndo de cada lado da cama- 
ra de manivellas .e tendo a cada extremidade um volan- 
te relativamente leve em comparação com os volantes 
necessarios nos motores monocylindricos que accionam 
machinas dynamo-electricas para illuminação. Assim por 
exemplo no motor Westinghouse de 125 cavallos o peso 
de cada volante é de 1.800 kilos. Num motor monocy- 
lindrico de egual força o peso do volante necessario para 
obter: uma regularidade correspondente á dos motores 
Westinghouse é ne- 
Cessario empregar 
volantes excessiva- 
mente pesados, ehe- 
gando muitas vezes 
à 12 toneladas e 
mais. 

Os motores de du- 
plo effeito destin- 
guem-se. dos prece- 
dentes pela sua dis- 
posição geral. São 
sempre de dois cey- 
lindros e não teem 

vellas fechada. Duas 
fortes basés servem 
de paliers e duas 
fortes estruceturas 
fórma de A. suppor- 
tam cada uma um 
eylindro na sua par- 
te superioh. é. 1 

O arrefecimento 
faz-se por uma cir- 
culação d'agua eui- 
dadosamente dirigi- 
da em volta dos ey- 
lindros e bases das 
valvulas. Nos moto- 
res de simples effeito 
de grandes dimen- 
sões as valvulas de 
saída dos residuos E SARA, SARRO FS 
da "combustão são 19: EASSRAAUENOE 

ê = 
o UA o aa] a 

para que um pequeno dynamo, accionado pelo motor 

por meio de uma correia, forneça à corrente necessaria. 

Os motores até 250 cavallos são lubrificados automati- 
camente pelas manivellas em movimento banhando-se no 
oleo da camara das. manivellas. Para que a lubrificação 

não seja demasiado abundante, e que o oleo decomposto 

pelo calor das explosões não perturbe à ignição, os se- 

gmentos dos pistões são dispostos de maneira a não 
admittir senão a quantidade de oleo strietamente neces- 
saria à lubrificação dos eylindros. 

Os motores são postos em movimento pelo ar prévia- 

mente comprimido em dois ou tres reservatorios por 
meio de um pequeno compressor accionado à mão, ou 

pelo proprio motor. Por uma disposição especial a val- 
vula d'admissão de um dos cylindroszé immobilizada ao 

passo que a da saída se abre a cada volta em logar de 
ima vez por cada duas voltas. O ar comprimido é en- 

tão admittido no eylindro por uma valvula especial, fa- 
zendo-o funccionar 
tomo motor de ar 
comprimido. Os ou- 
tros —eylindros, du- 
rante essse tempo 
funccionam segundo 
o eyclo normal, e 
então .restabelece-se 
a distribuição no cy- 

Eee!  lindro que serviu 
ee para.pôr o motor 

a SST ; NADAR IA a, em movimento. Esta 
CRT operação póde ser 

feita por um homem 
só e não dura um 
minuto. a, 

A disposição ge- 
ral dos motores Wes- 
tinghouse apre en- 
ta as vantagens dos 
motores  verticaes, 
que oceupam menos 
espaço que qualquer 
motor horizontal de 
força corresponden- 
te, podendo-se rea- 
lizar assim uma 
grande economia na 
construcção dos edi- 
ficios a elles desti- 
nados. Além disso 
não. causam trepi- 
dação nem desloca- 
mento das funda- 
ções. i 

2 

tambem arrefecidas, o 
e nos motores de 
duplo effeito à agua 
cireula — egualmente 
nos pistões é hastes 
dos pistões. 
Uma faisca electrica formada entre dois contactos mo- 

veis produz a inflamação da mistura no momento pre- 
ciso. À corrente necessaria é fornecida por uma bateria 
de pilhas, até que à velocidade do motor seja sufficiente 

Fig. 3 — Molor a gaz Westinghouse de dois cylindros 

Os cevlindros não 
são expostos à uma 
ovalização rapida 
sob o peso dos pis- 
tões: e cada aspira- 
ção, sendo menor, 

e as explosões mais repetidas, o seu funceionamento é 

muito mais suave que nos motores monocylindricos. 
L. Oliva. 
Engenheiro. 

PARTE OFFICIAL 
Ministerio dos Negocios do Reino 

3 Repartição da Direcção Geral 
da Contabilidade Publica 

— “Convindo simplificar o serviço de requisições de: transportes 
nos caminhos de ferro, a cargo dos governos civis e da adminis- 

tração do Hospital Real de S. José e Aunexos, nos termos da por- 
taria de 7 de junho de 1894 e 3 de dezembro de 1900: mandá Sua 
Majestade El-Rei que, a contar de 1 do próximo mez de. outubro, 

inte : ; se observe o se : 
de transportes. nos caminhos de. ferro, fóor- 1.º As requisições 

muladas em impressos 

à. : 

e para o respectivo regresso. 
dos modelos que se acham: estabelecidos 

ou vierem a estabelecer-se, serão expedidas pelos governos Civis 
do continente do Reino e pela administração do Real Hospital de 

S. José e Annexos, sem dependencia da auctorização a que se re- 

fere o n.º 2.º da portaria de 7 de junho de 1894, a qual nesta parte 
fica revogada. 

2.º Os transportes de que se trata só pódem ser concedidos : 

Pelos governos civis : 
n) Em serviço de policia ; 
bh) A indigentes que tenham de vir a Lisboa, para receber tra- 

taménto no Real Instituto Bacteriologico Camara Pestana, ou no 
Instituto de Ophtalmologia, é ás pessoas que os acompanhem, bem 
como para o regresso de todos à terra da procedencia ; 
6) À alienados indigentes que hajam de ser internados no Hos- 

ital de Rilhafolles, em Lisboa, ou no do Conde de Ferreira, no 
orto, e ans agentes da auctóridáde que acompanhem os alienados, 

Pela administração do Real Hospital de S. José e Annexos :-
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- d) Para regresso à terra da naturalidade dos indigentes que te- 
nham alta dos referidos hospitaes. 

£$ 1.º As requisições dos governos civis deverão ser formuladas 
de modo que d'ellas se mostre que os transportes foram concedi- 
dos em rigorosa conformidade com as alineas «), b) ec). 

$ 2.º Além dos transportes indicados nas referidas alineas ne- 
nhum outro poderá ser concedido pelos governos civis sem aucto- 
rização especial do Ministerio do Reino, transmittida pela 3.º Re- 
partição da Direcção Geral da Contabilidade Publica. 

$ 3.º Os documentos das anctorizações, a que se refere o para- 
grapho antecedente, assim como os NON ÁRICS justificativos do 
estado de Mistica dos individuos de que tratam as alineas b) e c) 
ficarão archivados nas secretarias dos governos civis. 

3.º Às contas dos mencionados transportes continuarão a ser pa- 
gas pelo Ministerio do Reino directamente às companhias dos ca- 
minhos de ferro e ás direcções dos caminhos de fo do Estado, 
para o que as mesmas contas deverão ser enviadas, como actual- 
mente, à 3.º Repartição da Direcção Geral da Contabilidade Publica, 

& unico. As Importancias dos transportes, em cuja concessão 
não se tenham observado as disposições d'esta portaria, serão re- 
postas nos cofres do Thesouro pelos signatarios das respectivas 
requisições. 

Outrosim determina o mesmo Augusto Senhor que os governa- 
dores civis, tendo na maior consideração a necessidade de se pro- 
ceder com a mais rigorosa economia na applicação dos reditos do 
Thesouro, só concedam transportes à favor de pessoas que acom- 
panhem os indigentes a que allude a alinea b), quando esses 1n- 
digentesfnão possam prescindir de tal auxilio, ou o interesse publi- 
assim o exigir. 

Paço, em 23 de setembro de 1904,— Ernesto Rodolpho Hintze 
Ribeiro. 

Ministerio da Marinha e Ultramar 

Direcção Geral dos Caminhos de ferro Ultramarinos 

Attendendo ao que me representou o Ministro é Secretario de 
Estado dos Negocios da Marinha e Ultramar, tendo ouvido a Junta 
Consultiva do Ultramar e o Conselho de Ministros, e usando da fa- 
culdade concedida ao Governo pelo $ 1.º do artigo 15.º do Acto 
Addicional à Carta COASSAiONAl da Monarchia, de 3 de julho de 
1852: hei por bem decretar o seguinte : 

Artigo 1.º E' reduzido à 100 réis o preço, por metro quadrado 
e por anno, dos terrenos da margem esquerda do porto de Lou- 
rénço Marques, para montante da ponte neerlandeza, cuja ocoeupa- 
ção foi concedida em conformidade do decreto, com força de lei 
de 13 de agosto de 1902. 

Artigo 2.º Para 48 oceupações já feitas, ou a fazer, será elevado 
de dez a vinte annos, com faculdade de prorogação por até outros 
vinte annos, o praso designado na regra 1.º do artigo 1.º do citado 
decreto de 13 de agosto de 1902. 

Art. 3.º No caso de ser auctorizada à prorogação mencionada no 
artivo 2.º de presente decreto, o preço, durante o segundo periodo 
de vinte annos, será fixado por accordo entre o Governo e cada 
oceupante, ou, não o havendo, por tres arbitros, sendo um nomea- 
do pelo Governo, outro pelo occupante e 6 terceiro escolhido de 
commum accordo entre as duas partes ou, na falta d'este, nomea- 
do pelo juíz de direito da comarca de Lourenço Marques. | 

Art. 4.º E' dispensado aos ocetpantes à que se refere o artigo 
1.º do presente decreto o pagamento do imposto de caes sobre às 
mercadorias que desembarcarem directamente para os terrenos 
por elles oceupados, quando o desembarque se faça por Nuetuação, 
ou por lanchas, e não em pontes acostaveis. 

Art. 5.º E' anuctorizada à transformação em aforamentos dos ar- 
rendamentos de terrenos confinantes, pelo lado de terra, com a 
zona marginal, de 80 metros, sitos na margem esquerda do porto 
de Lourenço Marques, para montante da ponte neerlandeza, e des- 
tinados a depositos de materiaes de construcção e de minas, e 
bem assim dos terrenos que forem contiguos áquelles e estejam 
incluídos no mesmo” contrácto de arrendamento, sendo os preços 
de fóro eguaes aos da renda. 

Art. 6.º Fica revogada a legislação em contrario. 
“O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Marinha e 

Ultramar assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 24 de 
setembro de 1904. — REL. — Manoel Raphael Gorjão. 

Ministerio das Obras Publicas Commercio 
e Industria 

Direcção Geral de Obras Publicas 

Repartição dos Caminhes de ferro 

Sendo necessario regular a execução do artigo 30.º do decreto 
com torça de lei de 31 de dezembro de 18654, no que respeita ás 
penas a applicar aos passageiros que fizérem funccionar indevida- 

FP”
 

mente os signaes de alarme, cuja collócação nas carruagens é agora 
iniciada nos caminhos de ferro do paiz; 

Hei por bem determinar o seguinte : 4 el 
Artigo 1.º Os passageiros só poderão servir-se dos signaes dé 

alarme das carruagens do caminho dé ferro e fazer parar o com- 
bolo, manobrando-os em caso de perigo immineénte, sendo expres- 
samente prohibido fazê-lo em outro qualquer caso ; | 

2.º As transgressões que forem commettidas serão punidas cor- 
rececionalmente, em harmonia com o disposto no artigo 30.º do ci- 
tado decreto de 31 de dezembro de 1864, com a multa de 505000 
a 2008000 réis segundo as circumstaáncias. 

O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios das Obras Pu- 
blicas, Commercio e Industria, assim o tenha entendido e faça 
executar. Paço, em 19 de setembro de 1904. —Conde de Paçó-Vieira. 

Caminhos de Ferro do Estado 

Conselho de Administração 

Sua Majestade El-Rei, a quem foi presente o projecto definitivo 
e orçamento, com data de 30 de abril ultimo, do primeiro lanço da 
segunda secção da linha de Evora a Ponte de Sôr, comprehendido 
entre Árralolios e Valle do Poço, na extensão de 16.096",20 e na 
importancia de 207:6785000 réis: ha por bem, conformando-se 
com o parecer do Conselho Superior de Obras Publicas e Minas, 
com data de 8 do corrente, approvar o referido DISCO e Orça- 
mento, e bem assim determinar que se proceda à sua execução, 
para o que são assegurados os precisos recursos, nos termos do 
regulamento de 2 de novembro de 1899, à administração dos Ca- 
minhos de ferro do Estado, para prover aos encargos da construc- 
Ção. ! 

Piço, em 17 de setembro de 1904. — Conde de Paçô- Vieira, 

Sua Majestade El-Rei, a quem foi presente o projecto, com data 
de 13 de agosto d'este anno, de uma variante no Iânço de Tavira 
a Cacella, no prolongamento do caminho de ferro de Faro a Villa 
Real de Santo Antonio, entre os perlis 111 e 186, na extensão de 
3.084” 02: ha por bem, conformando-se com o parecer do Conse- 
lho. Superior de Obras Publicas e Minas, datado de 8 do corrente 
mez, approvar o referido projecto. dado 

Paco, em 17 de setembro de 1904. — Conde de Paçõ-Vieira. 

NOTAS DE VIAGEM 
XXXI 

Irkntsk — Gelo por toda a parte — Moscou branco — Uma ci-: 
dade interessantissima — Comboios e guias — Mais gelo — 
Chegada a Kiew 

Irkutsk, a capital da Siberia, é uma grande cidade, de 
60.000 habitantes, occupando um terreno plano nas mar- 
gens do Angara. Tem bellas ruas, posto que não pavi- 
mentadas e com passeios de madeira, alguns edificios 
vastos em pedra ou tijolo, como escolas, theatro, à 
grande cathedral de Kasan, tribunaes, sociedade de geo- 
graphia, onde fui amavelmente recebido por um dos seus 
directores, o sr. Antone Mukaugobuteh, grandioso hotel, 
então em construcção, casa do governador, etc. 

O hotel onde me alojei, o Metropole, sendo mau, como 
todos os hoteis da Russia, não era comtudo, inferior a 
alguns de outras cidades europeas. 

No fim de dois dias de espera do comboio de luxo, e 
não partindo este porque um descarrilamento a poucas 
estações d'aquella tinha feito o material voltar para traz, 
segui nu expresso russo, cujo serviço já descrevi á ida. 

A meio caminho da fronteira é que a Siberia começou 
à manifestar-se pela sua baixa temperatura. O gelo ia 
caindo, cobrindo todos os campos, os edificios e os ar- 
voredos. 

Por vezes era maravilhoso o espectaculo, quando por 
todos os lados se viam montanhas brancas, arvores bran- 
cas, tudo branco. Apenas no terreno os sulcos dos tre- 
nós em que se fazem os transportes. 

Gente toda envolvida em grossas roupas, com grandes 
luvas de pelles, e cabeça rodeada de mantas. 

O thermometro marcava lá fóra, 6 graus de gelo, mas 
no comboio a temperatura é mantida em 15 c. 

Ainda assim, nalgumas estações os passageiros des- 
cem para à plataforma, a passear um pouco, para dar 
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movimento ás pernas: mas noutras houve em que nem 
Isso podémios fazer, porque as' portas das carruagens es- 
lavam interceptadas por blocos de gelo de mais de 20 ki- 
los cada, e quando gente da estação conseguia, a ma- 
ehado, desembaraça-las já não valia a pena descer. 

Cinco. dias. passados nestas condições são muito me- 
nos agradaveis do que os que passámos ú ida, com tempo 
quente e alegres companheiros de viagem. 

Foi. pois entre gelos que deixámos o comboio, e sobre 
gelo eheguei a Moscou. no dia e hora da tabella. 

Esta cidade que já à ida, numa rapida visita me pare- 
cera interéssantissima para vêr, apresentou-se-me á volta 
uma encantadora noiva coberta com o seu veu alvisimo 
a que não faltavam rendas pendentes de todos os bei- 
raes. 1 

Se S. Petersburgo é deliciosa, nas suas noites brancas 
de -estio, Moscou é um deslumbramento com os seus 
Caes edificios e longos arruamentos cobertos de 
gelo. 

E' de um effeito phantastico aquella cidade enorme, 
toda completamente branca. No solo uma camada de 
poeira alvissima de mais de metro de altura,.em que se 
enterram os pés e às pernas dos transeuntes, Os carros, 
tudo. E tudo sem ruido, deslisando em silencio, como se 
qualquer som fosse abafado por aquella continua chuva, 
que não molha, de tennuissimas pennas brancas, conti- 
nua, uniforme, incessante, dia e noite. 
Quem nunca assisliu a este maravilhoso espectaculo 

imagina que em dias de neve, na Russia, se interrompe 
o movimento nas ruas, que só saem de casa os pobres 
que são forçados a isso para ganhar a vida. 

E' possivel que tal suceeda durante os fortes tempo- 
rães e quando o abaixamento de temperatura é tal que 
o sangue rebenta pelos dedos, pelas orelhas, pelas palpe- 
bras, quando o thermometro marca 40 graus de frio e 
até o proprio mercurio gela. Mas no principio da estação 
fria. a vida moscovita é um encanto e só isso vale uma 
viagem á velha capital. 

Sob o continuo cair da neve toda à gente anda na rua, 
como nas cidades temperadas em dia de primavera. 

Nada de chapeu de chuva; apenas pelles resguardando 
o pescoço é galochas de borracha e feltro nos pés. 

Os carros são todos substituidos por trenós, tanto os 
trens de passageiros como os de mercadorias, e tudo 
desliza sobre o gelo, rapidamente, sem solavancos, sem 
ruido, como num animatographo. 

E tanto não se faz caso da neve que cae sobre nós, 
que os trens não teem capota. 

Quando sobre o chapeo ou sobre os hombros se tem 
já quantidade d'aquelle pó, branco, transparente, e. - 
roso, sacode-se para o chão e continua-se o caminho. 

Senhoras passeiam socegadamente vendo os mostra- 
dores das lojas, ou se demoram em conversa com as 
amigas que encontram, como se à mais suave primavera 
lhes bafejasse as faces—e todas brancas como cobertas 
de cal. 
A' entrada «de todas as lojas um creado ou um mar- 

cano, com uma pequena vassoura, sacode-nos o fato e... 
à cara, E é curioso como os homens nóvos, de longas 
barbas cobertas. de gelo, parecem velhos respeilaveis. 

Os trens ou trenós, são baratissimos, sabendo-se ajus- 
tar com os cocheiros, para o que—diga-se a verdade — 
tem grande habilidade o porteiro do hotel de Berlim que 
me arranjoú trem para tres horas por 1 rublo e meio, 
ou uns 800 réis, cambio actual. 

A proposito direi que fui muito bem tratado neste ho- 
tel cujos proprietarios, como sympathicos suíssos, são de 
extrema amabilidade, falando. differentes linguas. 

Tanto interésse teem os palácios. os museos, as sum- 
ptuosas egrejas de Moscou que os 5 dias que o Bedeker 
fixa para a visita da cidade mal chegam para se vêr ra- 
pidamente o muito que ha a vêr. 

Vista à grande capital da nobresa russa, centro da 
Grande Russia, desçcamos é Pequena Russia; a Kiew, que 
devemos visitar, por ser do maior interesse apreciar o 
grande imperio nas suas principaes divisões politicas. 

Para se. viajar nos comboios expressos, naquelle paiz, 
ha que se tomar o logar com antecedencia, porque elles 
teem limite de composição e quem vier tarde ficã para 
outro trem. ! CB ho E ADA: 

Vae-se por isso à estação, uma hora antes da fixada 
para a abertura da venda, faz-se cauda e nem sempre se 
obtem bilheté porque altos personagens fizeram tomar os 
logares que queriamos ou porque outros que chegaram 
mais cedo os levaram todos. 

São os mais commodos de quantos conheço, os com- 
boios russos, especialmente para viajar de noite, porque 
garantem sempre ao passageiro logar para se deitar. 

Por isso ha todo o interesse em escolher um logar bom, 
e quem quizer vêr o paiz, tem que pedir a posição junto 
da janella, ficará de noite na cama superior, que é tam- 
bem a melhor. Caleule-se, pois, como estes logares são 
disputados. 

A proposito, e para quem viajar na Russia sem saber 
a lingua é muito importante dizer-lhe que póde sair da 
grande difficuldade de não entender os guias-horarios 
em” russo, comprando um unico guia publicado em russo 
e allemão, o «Coursbueh fúr Russland», de Kymmel, edi- 
tor em Riga. E' um livro de capa verde escripto nos dois 
idiomas, que não é facil encontrar nos livreiros ; ha que 
procura-lo bem. Custa 50 kopeks (meio ruúblo, uns 250 
réis). 

De Moscou a Kiew, são 917 verstes que se percorrem 
no expresso em 26 horas e meia; trajecto que fiz parte 
de noite, parte emvolvido em densas nuvens de neve que 
muito pouco deixavam vêr. 

Só pelo meio dia seguinte e quasi numa mutação rapida. 
de theatro, a neve deixou de rodear-nos e o sol nos es- 
preitou por uns momentos, para logo se sumir entre es- 
pessas camadas de nuvens carregadas. 

À agua começou a cahir e sob ella chegámos a Kiew, 

: a 

Comboios frigorificos 

A ideia de ulilizar o frio artificial para o transporte 
de generos alimenticios foi o fim primitivo da industria 
frigorifica porque assim havia meio de poder trocar os 
varios productos entre quaesquer paizes por muito afas- 
tados que fossem. 

Na America onde as distancias que separam os varios 
pontos são consideraveis, a applicação dos vagons-ge- 
leiras tomou um enorme desenvimento em poucos an- 
nos. 

A Revue Universetle publicou um estudo curioso acérca 
de um novo sistema de comboios frigoríficos. Por meio 
da installação d'uma pequena machina frigorifica no pro- 
prio. vagon evita-se o transporte d'uma grande quanti- 
dade de gêlo e portanto à sobrecarga d'um peso morto 
consideravel. : 

Este sistema é prineipalmente applicavel aos comboios 
exclusivamente frigoríficos, isto é, os que teem um vagon- 
fabrica que por meio de tubos distribue o frio aos outros 
vagons do comboio. 

O motor da machina frigorifica é accionado directa- 
mente por um dos eixos do vagon-fabrica. 

é E = 
A electricidade e o Vapor 

A Companhia do caminho de ferro central do Estado 
de Nova-York vae pór em serviço quarenta locomotivas 
electricas. 

Teem: à força de dois mil e oitocentos cavallos e pó-' 
dem rebocar comboios de passageiros com o peso de tre- 
sentas e quarenta e cinco toneladas, com a velocidade 
de setenta e cinco milhas por hora. 

As locomotivas a vapor que fazem actualmente o ser- 
viço dispõem apenas da forca de mil e quinhentos ca- 
vallos e a maxima velocidade que pódem desenvolver é 
de noventa milhas por hora. j ! 

As novas locomotivas teem duas frentes podendo tra- 
balhar em qualquer direcção. i 

Outras companhias vão seguir o exemplo d'esta, em- 
pregando a electricidade nas secções em que o movi- . 

| mento é mais intenso. É IA. násca 
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Da companhia dos caminhos de ferro de Orleans edo 
Midi recebemos um primoroso album com a discripção 
minuciosa das mais bellas localidades que se pódem vi- 
sitar no percurso d'aquellas linhas. Eº escrito em portu- 
guez e tem intercalado no texto deliciossimas phototypias 
reproduzindo os pontos mais pittorescos da Touraine, 
Bretanha, Auvergne e Pyreneus. 
Como este album é egual a um outro que já no anno 

passado tinhamos recebido e distribuido pelos nossos as- 
signantes, prevenimo-os de que só os enviaremos agora 
áquelles que nol-o requisitarem. 

o 

Linhas no Minho 

Foi assignado no dia 30 do corrente o contracto defi- 
nitivo com o sr. Temple George Blackwood, para a con- 
strueção e exploração das linhas de Braga a Guimarães, 
Braga a Monsão (Alto Minho) e Vianna a Ponte da Barca 
(Valle do Lima). 

O concessionario tinha feito o seu deposito definitivo 
por meio de um cheque, como é uso lá fóra, que entre- 
gou na Agencia. Financial. O Governo entendendo muito 
bem que o deposito tinha de ser feito em dinheiro ou 
em titulos na Caixa Geral, exigiu o pagamento do cheque, 
conseguindo-o e fazendo completar naquelle estabeleci- 
mento official o deposito de 24.0003000. 

O contracto foi assignado pelo sr. Conde de Paço- 
Vieira e pelo concessionario, com a assistencia do sr. 
conselheiro Antonio Candido, procurador geral da Coróa, 
servindo de testemunhas dois empregados do Ministerio, 
e foi lavrado pelo sr. conselheiro Madeira Pinto, secreta- 
rio geral do ministerio. 
Nos principios de outubro devem chegar as brigadas 

d'engenheiros sob a direcção de Mr. Calltwop, habil en- 
genheiro inglez que já na primavera passada fez um re- 
conhecimento geral das linhas. 
TFelicitamos o illustre ministro por vêr coroados d'exito 

os seus persistentes esforços 1ecalcinados e desvirtuados 
pela paixão política. E' de esperar que o grupo finan- 
ceiro constituido e que só esperava pela assignatura do 
contracto para entrar em acção, leve a cabo um empre- 
hendimento que chama ao paiz capitaes importantes e vae 
dotar a provincia do Minho com um poderoso instru- 
mento de progresso economico. 

E estas vantagens são conseguidas sem sacrificio do 
Estado, porque o augmento de receita na linha do Minho 
pelo affluxo de trafégo das novas linhas assegurará re- 
cursos de sobra para os encargos da garantia, de juro. 

— e 

Novo systema telegraphico 

A Western Union Company vae introduzir um novo sis- 
tema de transmissão e recepção automatica, por meio do 
qual todas as pessoas que saibam escrever à machina 
poderão transmittir e receber telegramas. 

Tanto a estação receptora como a transmissora func- 
cionam com machinas de escrever em communicação por 
meio de fios telegraphicos. 

Por este novo sistema os correspondentes dos jornaes 
poderão enviar os seus telegrammas directamente. 

Espera-se mesmo que se. possa adaptar o apparelho a 
a uma machina de compór de maneira que o proprio 
correspondente ao transmittir o telegrar.ma o estará com- 
pondo, isto é, ao mesmo tempo que o está transmittindo, 
por ligação da estação receptora com a machina do jor- 
nal para que é enviado, vae o telegramma sendo com- 
posto. A composição typographica a distancia !. 

D'esta maneira ganha-se tempo de modo tal que, meia 
hora. depois do telegramma transmittido, póde estar à 
venda o jornal que o insere. : 

PARTE FINANCEIRA 
CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia Nacional de Caminhos de Ferro 

Nos termos do art.º 13 dos Estatutos, se faz publico que; no 
sorteio das obrigações da série Mirandella-Vizeu, a que se proce- 
deu hoje, sabhiram sorteadas as de n,ºº 1.601 a 1.605, 45,156 a 15.460, 
22.521 a 22.525, 26.451 a 26.455 e 27.026 à 27.030. 

O pagamento dos juros e amortização d'esta série relativo ao 
1.º semestre de 1904, começará no dia 1 de outubro proximo fu- 
turo, em Lisboa, na séde da Companhia, R. de S. Nicolau, 88, das 
11 horas da manhã às 2 da tavde, e continuará em todos os dias 
uteis até 17 do mesmo mez, é depois ás sextas feiras, para as re- 
lações conferidas em cada semana. : 

Este pagamento tambem se realiza no Porto na casa bancaria 
Pinto da Fonseca & Irmão e no Banco Alliança, 

Lisboa, 17 de setembro de 190%. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Através de Africa 

Para discussão das contas e do relatorio e de outros assumptos 
que seja possivel resolver, são convidados os srs. accionistas à 
reunir no dia 414 de novembro ás doze horas do dia, na casa da 
companhia, Rua de Bellomonte, n.º 49. d 

Porto, 26 de setembro de 1004. — Pela Companhia Real dos Ca- 
minhos de Ferro através de Africa, o Vice-Presidente da assem- 
bléa geral, José Ignacio Xavier. 

BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 
Lisboa, 30 de setembro de 1904. 

O nosso mercado cambial manteve-se sem grandes oscillações; 
calmo, muito calmo. Movimento pouquissimo, o que não admira at- 
tendendo à epoca que atravessamos, morta sob o ponto de vista 
commercial. : : .. ' 

O preço do cheque conservou-se invariavel, ou quasi invaria- 
vel, tão. pequena a alteração que ocioso se torna aceusa-la por 
falta de importancia. 

O dinheiro continuou abundante, regulando entre 6 e 6,5 por 
cento para reportes e 3,5 a 6 para descontos. 

As inscripções é que tiveram uma regular procura, e da mesma 
fórma os coupons. Nos outros títulos do Estado as transacções fo- 
ram pouco importantes, : 

Os titulos da divida externa continuaram firmes. 
Com o papel mais vulgarmente procurado para especulação, 

mas que, ultimamente se tem retrahido, como Moçambique e Zam- 
bezia, houve regulares transacções à praso. | 

As acções da Companhia do Gaz e Electricidade é que tiveram 
uma subida, não sendo facil encontrar explicação razoavel para o 
caso, e sendo varias as opiniões a tal respeito. 

Quanto a obrigações o movimento foi quasi nullo, excepção 
feita das de segundo grau da Companhia Real com as quaes se fi- 
zeram bastantes operações. 

Os títulos de Companhias tiveram pouco movimento; é, porém, 
de esperar que dentro em pouco já não suceeda assim, logo que 
as actividades em viliegiatura regressem aos seus labores. 

E 

Em Londres a primeira liquidação do mez fez-se sem difficul- 
Gado: Fizeram-se descontos a 23/; e 2 1/5, tal foi a offerta de di- 
nheiro. 

Em Paris continuam os pedidos de papel. As firmas de pri- 
meira ordem são procuradas à 1 1/, por cento; as acções dos Ban- 
cos. encontram tomadores à 1 1/7, e 08 valores do commercio a 1 4, 
por cento. h 

Os titulos de renda franceza baixaram um pouco, o que se at- 
tribue aos acontecimentos do Extremo Oriente. 

Cambios, descontos € agios 
—— —s. 

Dintsiro Papel 

Londres 90 d/v...| /k5/1l 44 é AI DASCOnTO no Banco| 
» cheque..) 44! 44%] de Portugal.....| 51/2%, 

Paris 90 d/v...... 635 637 No mercado. .....| 3%, 
» Chóque..... 640 641 Cambio do Brazil. | 12 */, 

Berlim 90 d/v..... 257 259 Premio da libra... $800 
» cheque..../ 262 263 e 

Franefort 90 d/v | 287 1/2 | 239 1/2 |» $820 
cheque. ..| 262 1/2 1 263 !/, 

Madrid cheque. ...) 775 785 

F
A
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Cotações nas Bolsas portugueza e estrangeiras 
— Toa Ds rena ama. axa ..—. — —— á co— — 

SETEMBRO 

| 
sta adia 16. | ar 928 1 Meca ease lu So [SS STA duras o cab sa ado 

Lisboa : Inscripções de assent. | 35,20) 38,30) 388,10) 88,20) 388,25) 38,34 38,40 38,40 38,80 38,30, 38,50] 38,60 38,60 — 
à » coupon..| 87,80! 37,80] 37,90) 37,90) 37,90) 387,90) 37,90 37,90] 37, 387,90 371,90) 38,20! 38,90 — 

Obrig. 4 9/9 4888. ......10.. - 20.600]  — - 20.700) 20.650) 20.650) 20.600, 20.650) 20.600, 20.600) 20.600 — 
» 1800 assent.... - - - - - ás - - = ão ã E à di 
»  &h0,41890coupon...| - [49000 - - - - - - - - - - - = 
» 4h assent...... = [687500 57500 = |/57500. — - - - - - ã& ” *” 
» &h1/,0/,conmponint..| - [57400 - - - - - - - — 57.400] 57,500] 57.500). — 
» externo 1º série..... 67.800) 67.900! 68.000) 68.000] 67.900) 67 900) 68.000] 67,900) - 6T.8B0U 67 800] — 
» —TTabacos6coupon..... - - - - - - - - - - - - - - 

Acções B. de Portugal. ...../172.500) - - - - 172800 - = <= - I175.000175.000) -— n 
» » Commercial ..... - - - - - - - - - - - = fe ã 
» s» Nac Ultramarino/107.500/107.500/107.500] —- 107500107.500/107.000/107.000] —- H1071001072I0107200 — 
» » Lisboa & Açores| - —- 118000 -— - - - - 1117000 — — 1118000) -— = 
» Tabacos coupon ..../1387.000/136.500) - 135800/135.000/135.200) - [135.000/135.000/134.800/135.000)185.000] —— - 
» Comp. Phosphoros..| - 166000 - - — /66.500] 66.500] —- | 66,500] 66.500) 66 66.700) 66.700; — 
» A HOMILIA : - - - - - - - 44 550) 45.000) 46. - 46.000! - — 

EIA » Nacional....| 4.750) -— - - - 4750) - - 4750 -— - = E 2 
Obrig. prediaes 6 9%, ....... — [92800 - [92300 —- 92300 92300: 92.400) 92,400) — |/92500 -— : 

b » » fa RASA DE - - - - - - 89.100) 89:400! 89.400) 89.300! 89. - 89.300] 
» —C*Phosphoros...... - - - - 5 & ú do e É E RB OS. às = si 
» » Real 3% 1º grau|l - - - - - 79 200; 79. - - = 2 Mit e & 
» > » 30,%2º » | 44,800) 44100) 44.150) 44 150) 48.800) 43.950] 43 900 43.900] 43.900] 44.000] 43.950) 44.000] 44.050] — — 
» 3 NOCIODOL ecoa || o de - - — [69300 - |69100 -— — [69100 - = bt 
» » Atravez d'Africa.. | 89,600!  -— — [89400 — ãs — ./ 89.000] 89.000) - 89500. -— 89.500  — 

Paris : 3 9%, portuguez 1.º série 68 63,35) 68,40 63 | 6810 63 62,90) 62,680! 6280 62,70) 62,55) 62,70 -—. - 
| Acções Comp. Real ........ 1 207 207,50 207 206 | 208 - - - - — 215 As! = 

» — Madrid-Caceres..... 288,25|/ 38,25] -— 88,25 - 38,75) 40 - - 40 40 37,50) - ”s 
»  Madrid-Zaragoza..../286 1286 /289,500 - 19285 /9288 |291 - é = = = = = 
» Andaluzes 11110000 | 150 152 - 151 É == 154 00 21 - - 2 = A EAMÂNIL RESINA 

Obrig. Comp. Real 1.º grau | 365 = — [817 |377 |387450/8710 13870 |878 | 370 NBS EA 
» » ARS SS 209 - 210 (207 207 |206 - - 207 [206 207 1207 - é 
» » ' Beira Alta.../132 |182 /13225/185 142 |147 | 143 ã . ã ã á 3 E 

| » Madrid-Caceres.....! 181 132º 1182. |180 | 184 |130 134 /134 134,50, 181 131 130 - & 
—  Londres:3/, portuguez.....| 68 | - 63,25, 63,25 63 68 63 , 63 62,75) 63 63 68 - - 

Amsterdam: Obr, Atrav. Africa! = | -— ERES SITES - 83,88 83,12) 83,50 — 81 = & = — — nn EEE SR ai A e 

Receitas dos caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes 
M— — ———.. — —— a. = = 

Periodo 1904 1903 TFotass desde 1 de janeiro] Differença a fa. r de 
Linhas de ex- + ploração Mil.| TFotmes SAilom |Kil| Totmes |Milom] 1904 1903 1904 | 1903 

| Bl olset.| 693 198.226.000 185.030] 693| 1194 8 954] 163.807/8.169.847 34 TT | Abtiga ráde e noral.º 9iset. 9 198. b: 5.0: 9 12478 954 162. 169. 1.000 3.098.349.3 76:177 666 : 
á não garantida...) | = =| = E a z às jo - E | É 
> Niva: .rédo patand 8 9)Se. 380 18.535.000 48.776 380 16.258 046 42,784 461.947.000 sst2ná60o 14.730,34) fa] 
e] da 1.111 ER E " * ã 5 + Sa. EL 
= 3! 9Set.| 70 3571000) 51.014] - 2 2 58.080:000 - SAM RIAIÇES 
2» Vendas Novas ... | sor le 8 o = = = a = = e. =. = | = ls ss) - - = - - - = n) = 
Sil 6 Sueáte MI2O0JUL | 528 — 32.465,085 518 88193375 629.960.334|! 640.250,76 - 10290426 IL O IUBRIO: ea e eee 2181 » | |  42.858.624 » |  36843.400 672.818.958 676.594.160 & 3.780.208 (ART Ro 110 » | 858 37574891 358 359290772 667.856 094! G661.687.0238l 6.169.071 == nho é Ouro -..... 11 »w| »| 35647110 » | 383988608 703.508,204! 694 975,63] 8.527.578 * 

612/Ag.| 258) 8529585 2583 6984609 242.340.486| 283.858611] 8981.8295 & 
Béira Alta... o »| » 9.121 886 » 7.297.896 251.461 822) 240.656.507]  10.805.815 - 2026 a 9 517.862 o 9 087.640 260.979,17 249.694.147) — 11285097 = : : 1 1/1105 2.535.922 1 763.97 0.645.928 5929449 2.708 94u - solanal Mivendalta 1218 x | | 2837147 | QB51544 58486.075 B52965832l 3189543 : É VIZOU vs cn 19/25 a E 9.172.016 » 2.836.868 60 658.091) 576384 3.024.691 o TA IA f21 81ful 34 3.936 438 84 BsgSos] 538.850.754! — 58 536.887 813.867 3 mMardes tt Seco MISOIADS ROS 3.169.630 ” 3.203.785 57.020.884' —56.74067 279.712 = 
Porto à P. e Famalicão! 1/681Hul.| 64!  192089.984 64 10.469364/163,583) T7L116.890  67.89L.08 | 2 

26! 118et [8656/Pe, = 2 858.655/Ps, 656/Ps 2,8241520 635Ps. 71.856.215/Ps, 7O 928.29 927.925, = Norte de Hespanha... 2 8 »| »! 2440305 » | 2458593 672 74296521 78388688 909.637] = - 
: 97) 2Scti9650 — 2014894 650 2066586 566 67186201 6655161 634.687] —- pet, o ita " 319) » P » 1.949.659 ; 1949495! 5 69.135 860! — 68,.500.939 634.921 rx 

20/26/4g. [1067] - 419796 — 5393/L067 443.905) — 416 13695568 1361696 78599. 
Andaluzes ...110000o 27) 2SeL] » 564.694! — 5929] » 518181 4 14260,262) —14.135.1 125.112 e H 3191 2 | » 489819) 419 » 413668 d4 14.700.081/ 1454881 151.263 ” i 3/9) » | 499 95.981] — 223) 429 91168 219 3282110 3967614 14.496 ? 
Madrid-Caceres ..... 1016 » | » 85.211 198) » 94598 9220 3867321] 3362149 5.719 é 

é | 27 2Set| 180 — 46858 257/1800 5018 2718 141974 1580127 - 1. 11038 Zafra a Huelva ...... : » | » 40,880) — 2927) » 45. 25 1.460.621/ — 1.571.707 é 115.086 
AO - 5 Rea =" en DB ss es = às s& E & 
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Publicações recebidas 

Da Associação de Empregados no Commercio de Lisboa 
recebemos um pequeno volume de propaganda em favor 
d'aquella associação que tão bons serviços tem prestado 
aos empregados do commercio da capital. 

A despeito da reluctancia que em Portugal existe. pelo 
Movimento associativo, negando-se um dos mais bellos 
aphorismos do. seculo passado, & Associação dos Empre- 
gados do Commercio conseguiu viver uma vida autonoma 
e desafogada. 
Tem trinta e dois annos d'existencia. Durante todo este 

tempo tem aquella associação visto dia a dia augmentar 
o seu capital. o que para ella não é motivo d'orgulho, 
mas de satisfação por assim poder garantir os soccorros 
ãos Seus fissociados. : 

Para fazer idéa da sua importancia e admiravel admi- 
nistração, bastará dizer que nos ultimos oito annos ca- 
pitalizou approximadamente setenta contos de réis. 

O numero de socios existentes no anno passado era de 
3.370, e o patrimonio da associação, representado em 
títulos da divida publica e outros papeis de credito da 
mais garantida. segurança, era de 160 contos. O saldo do 
primeiro semestre d'este anno foi de 8.5025360 réis, 

E* bom que em Portugal appareçam exemplos destes 
para vêr se assim nos convencemos de que a união faz 
a força. ; : : 
Agradecemos o exemplar recebido. 
The book of the fowr powers.—Da Allis-Chalmers 

Gompany, de Chicago, recebemos um elegante: volu- 
mê com esplendidas phototypias e primorosamente im- 
presso, réclamando as suas machinas para producção de 
electricidade e vapor. 

Annuncia as suas machinas, que tem espalhadas por 
todo o mundo, trabalhando a vapor, gaz, agua e ele- 
etricidade, as quatro forças que servem de titulo ao li- 

* 

vro, 
Os seus productos applicam-se a todas as industrias. 
Tem machinas saídas das suas officinas para a ex- 

ploração das minas de ouro em Alaska, na California, 
na Australia, na Africa do Sul, nas montanhas da Rus- + 
sia. : 

Machinas, quer motoras, quer productoras de electri- 
cidade, tem-as em actividade por todas. as-cidades da 
America, ora produzindo a luz para a illuminação das 
suas vastas avenidas, ora produzindo o fluido para fa- 
zer correr sobre ellas milhares de tremvias em todas as 
direcções. 

As suas machinas hydraulicas espalham-se por toda a 
arte desde o norte da America, no Niagara, em Que- 
e até a Europa, no Rhodano, em Turim e em Ma- 
rid. | 

- As machinas a vapor da casa Allis-Chalmers, além das 
que funcionam nos Estados Unidos, são conhecidas pelo 
seu bom serviço em Londres, Glasgow, Dublin, na Fran- 
ça, na Austria; na Africa do Sul, na republica Argenti- 
na, no Chile, em Cuba, nas ilhas de Sandwich e alé na 
China. 
Agradecemos o exemplar que a Allis-Chalmers Com- 

PORTUGUEZAS 
Carruagans automoveis, — À nova carruagem auto- 

mpvel para o serviço de passageiros na linha de Oeste 

, como dissémos já, vinha em transito para Lisboa, 
deu já entrada nas officinas geraes da Companhia Real 
para ser devidamente experimentada. 

Além da machina e do fourgon, consta à carruagem 

de tres compartimentos para transporte de passageiros, 

que pódem ser oito de primeira classe, nove de segunda 
é deseénove de terceira. 
—E? de systema -Purrey, com freios. automaticos Clayton 

- e apresenta um bello aspecto. 

Vãe ser empregada no serviço entre S. Martinho e às 
Caldas da Rainha. vers 
Vagons frigoríficos. — Foram encommendados em In- 

glaterra vagons frigoríficos para, no caminho de ferro de 
Lourenço Marques, fazerem o transpórte de peixe, caça 
e carnes verdes. | ] 
Monsão e Melgaço. — Foi. mandado aclivar o estudo 

para a construeção do caminho de ferro de via larga de 
Valença .a Monsão e a Melgaço, bem como foi negada 
aos concessionarios da linha americana :de Valença a 
Monsão a licença que pediram para transformar a linha, 
em leito proprio, dándo-lhe um metro de largura e am- 
pliando-a até Melgaço. : 

A concessão, que está prestes a terminar, não será ve- 
novada., E 
Signaes de alarme. — Vão, ser adaptadas 4s carrua- 

gens das nossas linhas os aparelhos .para signaes de 
alarme, à maneira do que se usa nas linhas estrangei- 
ras. FEIA 

Esta innóvação é uma valiosa garantia para a segu- 
rança dos passageiros em viagem. ” 

O decreto respectivo menciona as penas em que incor- 
rêm os passageiros. que indevidamente façam uso dos re- 
feridos apparelhos. Constam de multas que variam de 
503000 a 2003000 réis, podendo ser ageravadas com pri- 
são e indemnização minima de 58000 réis pelos prejui- 
zos causados nos respectivos sighaes. 

LINHAS ESTRANGEIRAS — 
ESPANHA ; fes 

A Camara de Commercio de: Jerez de ja Frontera mandou, à 
sua custa, estude um caminho de ferro agricola-conmercial, en- 
tre os principaes povos da provincia de Cadiz e as rêdes de linhas 
ferreas que à cruzam. ' SS PERITO 

A linha estudada é de via normal, parte da estação de Jerez 
pela linha de Sevilha a Terry, por Guadalete á planície Caulina e 

'd'abi para Paúuela acompanhando o6s rios Guadalete é Majaceite. 
Depois segue De às minas-de enxofre na Pedrosa, passa junto às 
lagoas de $. Miguel e igor e chega a Bornos. 

De Bornos vae a Villamartin para obter o trafego de CGabezas 

de S. Juan, Ulinque, Prado del Rey, El Bosque, Benascar e das mi- 
nas carboniferas da montanha. — 

Como se vê o projecto é muito Importante. 
e 

O ministro dos negocios estrangeiros de França e o embaixa- 
dor hespanhol naquelle paiz assignaram em "Paris o convenio re- 
lativo à construcção das tres linhas do caminho de ferro A 
renaico de Ax-les-Thermes à Ripoll, Oloron' a Zuera e Saint, Gi- 
rons à Lerída. ; j “2. 

Os governos empentiam-se à construir as tres linhas no praso, 
maximo de dez annos. ! AA ER 

O convenio será apresentado ás camaras das duas nações na 
roxima legislatura, ARA 

O EE: FRANÇA 
Em 10 de maio ultimo havia em França 37,978 kilometros.de.. 

vias ferreas.das grandes companhias e do Estudo; 478 kilometros de 
outras varias companhias; 2,138 kilometros de caminhos de ferro 
de interesse local; e 4:969 kilometros de via estreita. A6"todo 

43.563 kilomeiros. | ; 
Pois apesar de toda esta grande extensão de linha ferrea, ha - 

ainda quatro concelhos que não tem communicação accelerada; 

INGLATERRA IA 
Está actualmente em estudo a suppressão das carruagéns de 

rimeira classe nos comboios ordinarios. — ETA ATE NeAÕA 
Esta ideia que á primeira vista parece extravagante, é no fim 

de contas filha da observação rigorosa feita sobre as-estátisticas;' 
No ultimo triennio o numero de viajantes de primeira classe foi 

de uma proporção insignificantissima éom 6 dos viajantes de ter=s, 
Cera. SO “ EnDOtEA 
e Great Northern, de 1900 a 4903, os viajantes de Primeira 

classe foram 2,31 por cento, 03 dé segANAa 3,05 e os de terceira, 

94,34, TRA SAD ERTAHICÓOA 
Nas outras linhas inglezas a DrOnarEEDAo identica. 
Como este phenomeno, aliás perfeitamente explicavel preoceu- 

passe os conselhos das companhias, confegutam estas porsórdenasM 

a suppressão das EAAROOS de segunda, = ! À 
Ã Widtana Railway abriu 0 exemplo;-as Ebmpanhias, de Galles 

e da Escocia seguiram-o. à Ed is E NANA BE 
Com effeito à primeira e segunda classes não teem rasão de. 

ser; principalmente em Inglatarra, onde-a gente rica não frequen= 
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ta a primeira classe por não ter as commodidades que offerece o 
sleeping-car e os Pullman, e os remediados não se envergonham 
de viajar em democraticas carruagens de terceira, que, seja dito 
em abono de verdade, não se parecem nada com as que se en- 
contram nas demais linhas da Europa. 

= 

Notas varias 
ram-se no canal de Teltoco, proximo de Berlim. varias 
experiencias para se conhecer das vantagens que póde 
trazer o, estabelecimento do sistema electrico para o 
trafego do canal. 

A' companhia Siemens-lehuckert foi confiado o encar- 
go de fazer o orçamento para a installação do serviço 
de. illuminação e força motriz, incluíndo à construcção 
das locomotivas eleciricas para puchar os barcos á 
Sirga. 

* estação. productora da electricidade fornecerá tam- 
bem ás povoações proximas o fluido que desejem. 

Além dos barcos necessarios para o transporte de 
mercadorias, faz parte do projecto à acquisição de bar- 
cos de recreio para passageiros, escursionistas, etc. 
Uma oonstruoção arrojada. — Trata-se actualmente 

da construcção de uma ponte sobre o estreito de Canso, 
no Canadá. À ponte vae estabelecer communicação en- 
tre a ilha do Cabo Brelão e a Nova Escocia, podendo 
dar passagem à um caminho de ferro internacional, e 
estabelecer comboios nocturnos para serviço do porto de 
Sydney. ' k 

Depois de construida fica sendo a ponte de maior 
abertura que existe em todo o mundo. 

A distancia entre os dois pontos de appoio é de 1.383 
metros e o vão principal terá 550 metros de abertura. 

Para a construeção d'esta ponte modelo são precisas 
trinta e cinco mil toneladas de aço. O custo subirá à 
4.500 contos. 

O taboleiro passa à 45º.75 acima do nivel das mais 
altas marés. A profundidade da agua sob o arco princi- 
pal é de cincoenta metros; por isso a impossibilidade de 
estabelecer appoios intermediarios. 

O telefone na Aliemanha.— O governo allemão tem 

gasto alé agora 5.600 contos com o estabelecimento de 
rêdes telefonicas entre varias cidades. ; 

Às linhas mais importantes do imperio germanico são 
de Berlim a Paris, 1.173 kilometros de extensão ; de Ber- 
lim à Budapesth, 977 kilometros ; de Berlim a Mensel, 
943; e de Berlim à Baden, 920, 
Communica com a Suissa pela linha de Berlim a Bãále, 

que passa por Stuttgart, e-se estende a Zurich, Lucerna, 
danhhia e outras povoações menos importantes. 
Barco-locomotiva.—E em extremo curioso um inven- 

to posto agora em execução pelo engenheiro sueco Ma- 
gnell, nos arredores de Copenhague, que vem noticia- 
dá no Anuario de Ferrocarrites, 1904, e à que já em 
tempos nos referimos, antes de ter sido posto em pra- 
tica. 

Um barco-locomotiva, o «Svanon» partindo de Frederi- 
ksdal, atravessa o lago Fure-So, indo aportar em Fiske- 
Boehr. Na parte inferior é munido de rodas. Uma linha | 
fixa, cujos carris veem terminar ao nivel da agua, recebe 
o barco-locomotiva; esta que havia pouco movia o heli- 
ce sobre as aguas. faz então mover as rodas sobre às 
fitas de aço. 

O «Svanon» percorre assim trezentos metros sobre a 
planicie, para depois entrar novamente na agua e sobre 
ella chegar a Farum, termo da viagem que dura perto 
de uma hora. 

Canal de Suez—As receitas totaes de 1903 foram de 
1065.875.865 francos com o augmento de 26.105 francos so- 
bre 1902. As despesas elevaram-se a 41.296.518 francos. 

Passaram no canal em 1903, 3.761 navios com a tone- 
lagem toial de 11.907.880 ; mais 23 navios e 658.875 tone- 
ladas do que no anno anterior. " 

Foram ganhos alguns minutos no tempo médio do tra- 

jecto dum mar ao outro, que foi de 17 horas e 48 minutos. 
O dividendo votado pela assembléa geral foi de 130 

francos por acção. 
quantia proximamente egua 

Os automoveis nas minas. — Nos Estados Unidos co- 

meçaram a ser utilizados os automoveis nos servitos mi- 
neiros. 
Como meio de transporte para homens, está já em 

uso na California, para os casos em que antigamente se 
serviam de muares. Já varios engenheiros teem visitado 
periodicamente minas que distam 160 kilometros umas. 
das outras, em automoveis que percorrem trinta kilome- 
tros por hora. 

Nas minas de borax, de Death Valley, o minerio é con- 
duzido à estação dos caminhos de ferro, a 160 kilome- 
tros de distancia, num comboio de automoveis. composto 
de um motor de gazolina de tres ceylindros. montado 
num automovel de 275 cavallos, o qual produz corrente 
electrica que transmitte a cinco vagons, com um motor 
electrico de 40 cavallos cada um. 

Este serviço nos Estados Unidos fica muito economico 
por causa do baixo preço que tem a gazolina, mas que 
na Europa podia ser substituida pelo alcool com egual 
economia. 
Taxametros. — À perfeitura de Paris mandou adoptar 

nos trens de praça os contadores horo-kilometricos cha- 
mados ftavxametros, que já são usados noutras cidades, 
taes como as de Hamburgo e Berlim à contento do pu-. 
blico. 

O preço do serviço é em Paris de 75 centimos pelo 
primeiro kilom. e 25 por cada kilom. que se seguir. 

A companhia geral das carruagens vae pôr em ser- 
NEC 300 taxametros e à companhia Urbaine outros 
antos. 
Quando haverá em Lisboa estes simples apparelhos 

que evitam tanta questão e tanto lógro ? | 
Experiencias de tracção —Fizeram-se. na linha allemã 

Grundwole Grunan umas interessantes experiencias com- 
parativas sobre à tracção de grandes cargas com diver- 
sos typos de machinas a vapor. 

As locomotoras comparadas foram tres : uma com ten- 
der, de cinco eixos sendo tres conjugados e tres cilin- 
dros, construída em Berlim, por Schwartzkopf; outra de 
4 eixos sendo tres conjugados, outra de 4 eixos sendo 3 
conjugados e empregando vapor sobreaquecido, con- 
struída, como a anterior, em Koniberg pela Union Gies- 
serei. 

Viu-se que nesta linha se podia attingir a velocidade 
de 50 a 60 kilometros em comboio de 14 viaturas. 

As experiencias mostraram tambem que a machina 
melhor era a ullima, mas que para poupar combustivel 
não devia ultrapassar-se à velocidade de 45 kilometros. 

Companhia Real 
Relatorio do Conselho de Administração e pa- 

recer do Conselho Fiscal apresentados 4 
assembléa geral dos accionistas de 20 da 
junho de 1904. 

(Gontinuado do n.º 402) 

Parecer do Conselho Fiscal 
SENHORES ACCIONISTAS : 

Recebido o lucido relatorio do Conselho de Administração ácérca 
dos actos da gerencia de 1903, cumpre-nos, nos termos dos esta- 
tutos, dar sobre elle o nosso parecer. 

Continua a feliz série de annos, em que a melhoria das nossas 
receitas se tem assignalado, de uma maneira quasi pendular. Ao 
augmento das receitas brutas tem correspondido aperfeiçoamento 
na administração, de modo que os coefficientes de exploração teem 
suceessivamente diminuído, sendo o d'este anno de 43,70 por cen- 
to, o que é muito favoravel, Com isto coincidin o barateamento no - 
préço do ouro, que nos tem facilitado o cumprimento dos nossos 
importantes pagamentos 1á fóra. 

O augmento bruto das receitas de 1903 sobre as de 1908 foi de 
244 contos, excluídas à garantia de juro e a receita fóra do trafego, 
Cresceu como eéra natural, em 77 contos, a despesa, mas ficou ainda 
à melhoria apreciavel de 167 contos. 

Tal acerescimo nas receitas aproveitou egualmente ao Estado 
que dispendeu menos em lidar: de juro 37 contos de réis, la proxima áquella em que os seus encargos ha- 
viam já diminuido no anno precedente, x RT 2a 
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Estes prosperos resultados, ajustam-se com um sensivel incre- 

metros percorridos em 1902, se accrescentaram 238.339 kilometros 
andados a mais em 1903, 0 que deu augmento liquido.nas, recei- 
tas, por kilometro-via, de 1208663 réis. ' | 

A melhoria das nossas receitas deu-se harmonicamente em pas- 
sageiros, em mercadorias de grande e pequena velocidade é até 
nas diversas. 

Aperfeiçoaram-se do mesmo tempo os serviços, pois que offe- 
recendo-se ao publico um menor numero de logares em cada com- 
boio, o numero dos que foi occupado foi proporcionalmente maior, 
o. que dá economia no material e na tracção. 

— As receitas. dos nossos tramways, incluindo os suburbanos de 
Lisboa, augmentou, sentindo-se apenas na linha de Cascaes uma 
diminuição em passageiros de 2.º classe, que teve compensação 
no augmento das outras classes, 

- Diminuiram as assionaturas nesses tramways:; mas augmentou 

à venda de bilhetes para banhos fendídos dentro do paiz, havendo 
SSIS equilibrio nos de trafego com a Hespanha. 

o trafego internacional de passageiros, entre Portugal e Fran- 
ça deu-se um facto curioso: apesar do-ligeiro augmento nestas re- 
ceitas, cresceu o numero de passageiros de 1.º classe de Portugal 
ara França, diminuindo os de 3º classe; o inverso se deu de 
rança para Portugal, pois foi menor o numero de passageiros de 

1.º classe e maior o numero dos de 3.º classe. Quer dizer: recebe- 
mos mais gente de trabalho que aqui vem fazer o seu commercio 
e ganhar dinheiro e exportámos mais gente da que lá fóra o vae 
gastar. 

Os nossos horarios é velocidades aperfeiçoaram-se, sempre em 
harmonia com as necessidades do publico e a seu contento. 

Quanto ao trafego de mercadorias houve ligeiro crescimento 
nas receitas de grande velocidade, apesar da excepcional escassez 
de e A modificação na tarifa para transporte de volumes até 
10 kilogrammas, dentro do paiz, em que se pagam 130 réis por 
qualquer percurso e 200 réis para as encommentdas serem entre- 

es no domicilio em Lisboa, foi bem recebida pelo publico e tem 
ado beneficos resultados. 

Quanto ás mercadorias de pequena velocidade, nossa principal 
receita, augmenton a. tonelagem em 130 mil toneladas, e 0 pro- 
ducto em 197 contos, sendo a melhoria especialmente no transpor- 
te de toros de madeiras para minas, que, entrando no capitulo 
materiaes de construcção, produziu crescimento de receita em 121 
contos, havendo 24 contos de reembolsos. 

Este trafego de pequena velocidade, que nos merece à maior 
altenção, vê-se que teve augmento apreciayel de receitas em car- 
vão e lenha (17 contos), em comestiveis (7 contos), em couros O 
contos), em legumes (ão contos), em objectos manufacturados: (23 
contos), em diversos (32 SNIS augmentos que foram quasi des- 
trnidos pela diminuíção no transporte de cereaes (66 contos) e em 
vinhos e derivados (18 contos). 

Com Hespanha o resultado da exploração conservou-se sensi- 
velmente o mesmo do anno precedente, 

Fez-se uma remodelação de tarifas, com o fim principal de es- 
tabelecer harmonia, boa intelligencia e facil comprehensão d'este 
serviço tanto da parte do publico como do nosso pessoal. 
Já dissémos que a nossa exploração tem procurado ser econo- 

mica para a Companhia e contentar o publico, Da parte d'este tem- 
se recebido testemunhos de apreço, tanto na concorrencia de pas- 
sageiros, como de mercadorias. Péla nossa parte temos feito esfor- 
ços em conservar a linha em bom estado, em ter bom material, 
velocidade e horarios os mais perfeitos. Em relação à empresa 08 
serviços de via e obras e de material e tracção tem procurado uti- 
lizar bem as auctorizações dadas. 

O material circulante tanto em machinas, como vagons, como 
carruagens tem-se melhorado e augmentado, como era indispen- 
savel não só pelo augmento de trafego na antiga linha, como tam- 
bem pela abertura de novas, no Alemtejo, de Setil a Vendas No- 
vas, que exploramos. 

Por isso as despesas dé 462 contos em despesas extraordinárias 
(o que excedeu a primiliva auctorização em 62 contos) se com- 
prebehde visto entrar nella a construeção da EOSAÇÃo de Setil, am- 
pliação da de Gaia, despesa com a renovação da linha, com o ma- 
terial de serviços electricos, à compra de machinas novas e factura 
de vagons e carruagens, 

A linha de Setil à Vendas Novas que exploramos por conta da 
Companhia dos Meridionaes abriu-se à circulação em 15 de janei- 
ro do corrente. E' muito cedo para nos pronunciarmos acérca do 
resultado d'esta exploração. 

Na uda parte do relatorio do Conselho de Administração 
apresentam-se e apreciam-se as diversas verbas do nosso balanço, 
esclarecendo a situação economica e financeira da nossa compa- 
nhia o que tudo achamos em estado regular. E como resultado ge- 
ral da exploração, depois de satisfeitas as despesas ordinarias do 
exercicio de 1903, os impostos e despesas extraordinárias de di- 
versa ordem do mesmo exercicio, os juros e. amortização de obri- 
gações de 1.º gráu, cumprindo-se o que manda à aliniea 0) do 
Sião. 61.º, juntando-lhe ainda o saldo de 1902 e deduzindo os 

mento. 10 percurso dos nossos comboios, que aos 3,216,718 kilo" 

'nistração tem sido mode 

encargos determinados: pela assembléa geral de 1902, quanto à 
amortização das obrigações de 2.º grau é cumprindo por fim 6 que 
sobre 0 mesmo ponto determina a alinea d) do artigo 61.º se en- 
contra ainda um sáldo disponivel de 569:1618007 réis, o Con- 
selho de Administração propõe, e nós com isso concordamos, que 
seja distribuido às obrigações de 2.º grau, como juro, o seguinte : 

às de 3 por conto.áso segue-se ia francos 
às de 4 por centos: ..d. ice 222) 6,66 francos 
às de 4 1/9 por Cento. 1.2 2202 7,50 francos ou 6 marcos 

ficando um saldo de 19:1505231 réia, que passará a conta nova. 

As vendas dos terrenos conquistados ao Tejo e outras de edi- 
fícios, às quaes teem sido realizadas, tiveram a sua applicação re- 

gular. ; ; 

Temos neste logar de deplorar à morte tão geralmente sen- 
tida, tanto na nossa OTAESA 1a como fóra d'ella, do nosso pres- 
tante Presidente do Conselho de Administração, o Conselheiro An- 
tonio Maria Pereira Carrilho. 

Já 08 nossos corpos gerentes, como os empregados, deram to- 
das as demonstrações de sentimento pelo infausto acontecimento, 
que agora deixamos consignado. — S 

Tambem POBEnIOS o nosso Secretario Geral, Antonio de Sousa 
e Vasconcellos, que foi um zeloso e intelligente empregado da 
nossa Companhia, como tambem morreu o antigo Chefe de Conta- 
bilidade, agora aposentado, Antonio Gaspar TeiXeira de Lemos, e o 
sub-Chefe Alfredo Lavado. 

Todos elles bem serviram 08 seus logares. e deixaram gratas 
recordações entre os seus companheiros de trabalho, que somos 
todos nós. ' 

Este anno, por força de determinação estatuaria, terminam o 
seu mandato quatro representantes dos accionistas no mesmo Con- 
selho e dois membros do Conselho Fiscal, podendo todos ser re- 
eleitos, se isso approuver aos seus : 
liberdade de vos propôr, na parte de vos diz respeito, 

Os dois membros do Conselho de Administração que este anho 
terminam o sen mandato e poderão ser reeleitos pela Assémbléa 
Geral dos Accionisfas, são | | 

Jorge José de Mello . ; 
e Dr. Manoel Paes Villasboas 

e ns dois membros do Conselho Fiscal nas mesmas condições, são 

Dr. Antonio Centeno 
e Conde de Verride. da 6 

A Caixa de Soccorros e a de Reformas e Pensões continua à 
prestar relevantes sutis aos nossos empregados. À sua admi- 

ar e proficua pelos dados que se vêem no 
relatorio do Conselho de. Administração. 

Bxaminármos, como era nosso dever, o balanço e contas da Com- 
pânhia, achando tudo em exemplar arrumação. 

———=— — RR 

Concluindo, temos a honra de vos propôr: po) asia 
1.º Que se lance na acta, e seja communicado à familia do ex- 

tincto, um voto de profundo sentimento pela morte do Conselheiro 

Antonio Maria Pereira Carrilho, prestante membro do Conselho de. 
Administração e seu digno Presidente. : ! 

2.º Que egual voto de sentimento seja manifestado pelo falle- 

cimento do Secretario Geral do Conselho de administração, do ex- 
'ehefe de contabilidade da Companhia e do sub-chefe da mesma 
repartição. 

Pao ne louveis a nossa Direcção Geral e todos os empregados 
dos diversos serviços da Companhia, pelo zelo e intelligencia com 
que se desempenharam dos seus deveres. ; A, 

4.º Que approveis o balanço e contas da gerencia relativos ao 
anno de 1903, ED : So TS 

3.º Que o saldo liquido na importancia de 569:1618007 réis seja 
distribuído como juro ás obrigações de 2.º grau da maneira se- 
guinte : 

às de 3 por cento 
ás'de A por Cento «escavar ias 

às de 4 1/2 POr CENÍO, stereo care: 

canso O ros 
6,66 francos 
7,50 francos ou 8 marcos 

..... ese... 

passando o restante a centa nova. Li 
6.º Que sejam conservados os honorarios dos corpos gerentes, 

do commissario régio e seu adjunto da' mesma fórma que nos an- 
nos precedentes. dd, FS it 

7.º Que se proceda à eleição de dois membros do Conselho de 

Administração e dois membros do Conselho Fiscal: & 
Lisboa, 2 de junho de 4904. — Antonio. Centeno, Conde de Ver- 

ride, Alfredo Mendes da Silva, Francisto Texveira de Queiroz, Ma- 
noel Joaquim Alves Diniz, Manoel José Monteiro, = 

mandaátarios, o que tomamos a 
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+ e Concrso 

Companhia Real dos Gaminhos de ferro 
Portuguezes 

Concurso para amanuenses 

Até 15 de outubro de 1904, está aberto concurso para admissão 
de amanuenses para os serviços da Companhia. ; 

As condições de admissão estão patentes na, HEDarhição Central 
da Exploração, em Santa Apolonia, todos os dias uleis desde as 10 
horas da manhã até as 4 horas da tarde: 

Os requerimentos escritos em papel commurm e pelo proprio 
punho do concorrente deverão ser dirigidos ao Engenheiro em 
Chefe da Exploração da Companhia e entregues até as 3 horas da 
tarde do dia 13 de outubro proximo futuro, na Repartição Central 
da Exploração e nelles será indicado a morada dó trequereime. 

Os candidatos serão submettidos á inspecção medica da Com- 
panhia depois do que será lixado o dia para exame de admissão. 

Lisboa, ih de setembro de 1904. 

* HKvisos de serviço — 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro 

Portuguezes 

Ampliação à estação de Fuzeta da tarifa especial 

P. nº 11 de pequena velocidade combinada cem os 
caminhos de ferro do Sul e Sueste. 

Desde 93 de setembro.de 1904 é ampliada é estação-de Fu- 
zeta nas condições e pelos: preços de Tunes à Olhão e Portimão, 

à tarifa especial P. n.º 14 de pequena velocidade combinada com 
os caminhos de ferro do Sul e Sueste, para transporte, por va- 
gons completos, de varias mercadorias, via Vendas Novas-Setil. 

Lisboa, 47 de setembro de 1904. 2». 

Krrematações- 
Companhia Real dos Caminhosde ferro 

Portuguezes 

Fornecimento de 320 toneladas de coke 

No dia 17 de outubro pela 1 hora da tarde, na estação central 
de Lisboa (Rocio) perante a commissão executiva d'esta compa- 
nhia, serão abertas as propostás recebidas para o fornecimento de 
320 toneladas de carvão.dê coke, i 

As coneições estão paténtes em Lisboa na repartição central dos 
Armazens (edificio da estação de Santa Apolonia) todos os dias 
uteis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde e em Paris nos escri- 
ptorios da companhia, 28, Rue de Cháteaudun. 14. 

O deposito para ser admittido a licitar, deve ser feito até as 12 
horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relo- 
gio exterior da estação central. do Rocio. 

Lisboa, 7 de setembro de 1904. 

Leilão 

Em 10 d'outubro proximo futuro e diás seguintes ás 11 horas 
da manhã, por- intermédio! do agente dé leilões, sr. Casimiro Can- 

lido da Cunha, na estação principal d'esta Companhia, em Lisboa, 
ines dos Soldados, e em virtude do artigo 108 das disposições com- 

Uns ás tarifas geraes de grande e pequena velocidade, em vigor 
18 linhas d'esta Companhia, proceder-se-ha à venda em hasta 

ica de todas às remessas com data anterior a 10 de agosto de 
04 bem como;d'outros volumes não reclamados. 
“Avisa-se, portanto, os consignatarios das remessas indicadas na 

junta relação. e d'outras quê; pela sua menor importancia se não 
mencionam, de que, poderão ainda retira-las, pagando o seu de- 
bito à Companhia, para o que deverão dirigir-se À Repartição de 
Reclamações e Investigaçõés, na estação do Caes dos Soldados to- 
dos os dias não santilicados, até 8 do referido mez d'outubro in- 
elusivê, das 10 horas da manhã às 3 horas da tarde. 

Lisboa, 22 de setembro de 1904. 

No 5.862. De Vigo a Lisboa (R), 1 pacote com drogas, pesando 

0:90 kilos, consignado a José Lopes Ventim, 
15.602. De Sabadell à Belmonte, 1 fardo com fazendas, pesando 

16, kilos, consignado a 1: P. Mattos Gunha. 
—S7,907, De Lisboa Sul a Quinto, Grande, 3 vigas de ferro e3/ 

“bacados ditos, pesando. 297 Kilos, consignado a Joaquin Nunes, “ E 

359.475. De Guimaries à Lisboa (P) 2malas com roupa, pesando 
138 kilos, consignado a Maria Clotilde, — 

1.985, De Santa Combá Dão à Campolide, 1 sacco com presun- 
tos, pesando 12 kilos, consignado é Condessa de Camaride. 

54.296. De Aveiro a Combra, 1 caixa com tijolos, pesando 30 
kilos, consignado a Elias G. de Mello. 

168. De Vendas Novas a Coimbra, 3 volumes, 2 malas e 1 cesto 
de roupa, pesando 257 kilos, consignado a E. Boró. 

87 196. De Mirandella à Lisboa (P) 2 saccos com jornaes, pe- 
tando 33 kilos, consignado a Domingos Bi. 

79.357. De Payalvo à Lisboa (P), 1 caixa com pulverizadores, 
pesando 30 kilos, consignado a Ornellas & CE. 

153. De Muge a S. Martinho, 535 taboas, pesando 3.892 kilos, 
consiênado à Evaristo de Miranda, 

134. De Muge à S. Martinho, 240 taboas, pesando 2.623 kilos, 
consignado a Evaristo de Miranda. 

181241. Do FEnndão ào Sabugal, 2 caixas com latas de borras de 
azeite, pesando 75 kilos, consignado à José Borrega. 

17.679. De Mogofores a Abrantes, 1 casco d'azeite, pesando 930 
kilos, consignado a Manuel da Costa & Lucas Filho, 

81. Do Estoril a Pavalvo, 1 barril vasio, pesando 10 kilos, con- 
signado ao Conde de Thomar. 

4 mó de moinho, pesando 600 kilos. 
Uma porção de aparas de cortiça, pesando 800 kilos. 
Uma porção de rolos de madeira; pesando 1.700 kilos. 
23 travessas, pesando 1.234 kilos. 
Uma porção dé tabous, ripas e vigotas, pesando 7.500 kilos. 
kh postes creosotados, pesando 400 Kilos. | 
Uma porção de madeira, pesando 2.540 kilos. 

Oaminhos de Ferro do Estado 

Conselho de Administração 

Pelo presente annuncio se faz publico que no dia 12 de outu- 
bro proximo futuro, á uma hora da tarde, perantê o Conselho de 
Administração dos Caminhos de ferro do Estado e na sala das 
sessões (o mesmo conselho, serão recebidas e abertas as propos- 
tas para o fornecimento de: 

1.º 140.000 travessas de pinho para via larga 4 direcção do Sul 
é Sueste, divididas em lotes de 10.000 travessas, 

2.º 40.000 travessas de pinho para via larga à direcção: do Mi- 
nho e Douro divididas em lotes de 10.000 travessas. — - 

3.º 1.200 travessas de carvalho para via larga á direcção do Mi- 
nho e Douro, formando um lote. Y : 

As propostas poderão dizer respeito a um ou mais lotes. 
As propostas serão feitas em carta fechada e apresentadas pelo 

Sono concorrente ou seu legitimo procurador, e poderão tam- 
em ser enviadas sem comparencia dos mesmos, entendendo-se 

neste caso us o concorrente desiste do direito de licitação ver- 
bal e de qualquer reclamação relativa aos actos do concurso. 

Para ser admittido a licitar é PESO que o concorrente mostre 
ter feito em alguma thesouraria dos Caminhos de ferro do Estado 
o deposito provisorio correspondente ao lote ou lotes que se pro- 
õe fornecer, sendo a sua importancia de 1708000 réis para cada 
ole. 

As condições do.concurso e respectivo caderno de encargos po- 
derão ser examinados todos dias uteis das onze horas da manhã 
às quatro da tarde em Lisboa, na Secretaria do Conselho de-Admi- 
nistração dos Caminhos de ferro do Estado, ou na Secretaria da 
Direcção dos Caminhos de ferro do Sul e Sueste, e no Porto na 
Secretaria da Direcção dos Caminhos de ferro do Minho e Douro: 

Secretaria do Conselho de Administração dos Caminhos de 

ferro do Estado, em 17 de setembro de 190%. ' 

Direcção do Minho e Donro 

Empreitada de Pocinho a Miranda 

Pelo presente se faz publico que no dia 28 do proximo mez de 

outubro, pela uma hora da tarde, se ha de proceder, pérante a dj- 
recção d'estes caminhos de ferro e na sua séde nesta cidade, na 
estação de Campanhã, ao concurso publico para à adjudicação da 

primeira empreitada de construcção do caminho de ferro do Poci- 

nho à Miranda, comprehendida entre a avenida direita da ponte do 

Pocinho e o ribeiro da Gricha, na extensão total de 5.240 metros e 
designada pela letra A. Porto, 23 de setembro de 1904. : 

Companhia do Gaminho de ferro de Guimarães 

Fornecimento de 50.000 travessas de pinho 
: ' ou carvalho : 

Na séede/no Porto, ou em qualquer das estações desde a Trofa 

até Vizella e em Guimarães na repartição da construcção, sita na 
casa de Villa-Flôr, avenida do Commercio recebem-se propostas 
até 31 do proximo-mez de outubro, para as entregas graduaes, até 
agosto do proximo anno,.das travessas d'este fornecimento; es- 

as entregas tanto pódem ser efectuadas na estação de Trofa e em 

qualquer ponto da linha construida desde Louzado até Guimarães, 

"cómo tambem sos lados da linha em construcção até Fafe. 
| Porto, 24 de setembro de 1904... 
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818 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

AGENDA vo WIAJFS AN TIE: 
Prevenimos os8 nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhes recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

AIDEMENCIRE- DO VOYAGRUR = ItSeSs cias car none les contulasõae PAR EXPERIENCE PESSONÇSTE 

À LCO BA CÁ Hotel Gallinha.—Aposentos commodos e ex- 
tremamente aceados. Cozinha excellente Cár- 

ros para Vallado e mais pontos. — Proprietario, Antonio Sousa 
Gallinha. 

do Elevador — Grande Motel da BRAGA-BOM JESU doricrador Grande Moteida 
fa ofdem. Banhos completos. Serviço especial para diabéticos 
Bons duartos. Luz electrica. Aceio e ordem. Preços modicos. 

CINTRA Motel Nunes, — Explendidos panoramas,quartos con- 
fortaveis, serviço esmerado Miaria, 15500 réis a 

R$000 réis. — Proprietario, João Nunes 

Grande Hotel — Grande Hotel 

CINTRA Hotel Netto. — Serviço de primeira ordem, aposen 
tos confortaveis e aceados, almoços e jantares, mesa 

redonda ou separada, magníficas vistas de terra é mar, casa de 
jantar para cem pessoas Preços razoaveis. — Proprietario, Romão 
Garcia Vinhas. 

GUi MA RAES &rande totel do Toural. — 15, Campo do 
Toural, 18. — Este hotel é sem duvida um 

des melhores da provincia, de inexcediveis commodidades e aceio, 
tratamento recommendavel — Proprietario, Domingos José Pires 

H À M B Ú R G U Walter Muths &Sautier—Commissões, trans- 
portes maritimos pelas mais importantes car- 

reiras de vapores.— Serviço directo entre Hamburgo e Hespanha 

LEI R IA Antonio O. d'Arevedo Batalha. — Agente de trans- 

portes por caminho de ferro, commissões, etc. 

L] SBO | RBragansza-MNotel. — Salons — Vue splendide sur la 
mer — Service de 1.ºº urdre, — Proprietario, Victor 

Sassetti. 

LISBO Motel Durand. — Rua das Flôres, 71 —1*t class. En- 
glish family hotel— proximo de theatros e centro da 

cidade — Gabinete de leitura. 

L) S$ B 0 O. Mahony & Amarat.— Commissões, consignações, 
! transportes, etc. Vidê annuncio na frente da capa — 
Rua Augusta, 70, 2.º 

LI! S BO À do Municinio, 47 6 Er aca de mercearia, — P. 

Mm À FR À Motel Moreira, —No largo, em frente do convento.— 
Bellas accommodações desde 18000 réis por dia até 

tb 500. — Reducção de preços pára caixeiros viajantes. 

MONT' ESTORIL Grand Hotel d'Italie.—De 1.º ordem; 
construido especialmente, proximo da 

estação e do Casino. Grandes salas — Accommodações para fami- 
lais. Cozinha e serviço á franceza. Mesa redonda e por lista Aber- 
to todo o anno. Propr. — Petracchi Felice. 

NM À Va À R ET H Grandé Hotel Club, — As melhores commodi- 
dades e economia.—Preços : em agosto e ou- 

tubro, de 19000 a 13%b200 réis ; em setembro, desde 135200 réis; 
na succursal, desde Soo réis,—Carreiras de Riperts para as esta= 
ções de Cella e Vallado. — Endereço telegraphico, Romão — Na- 
zareth. — Propr. Antonio de Sousa Romão. 

PÀ RIS Ad. Seghers, — Representante de grandes fabricas da 
Belgica, Inglaterra, etc: — Rue Joubefr, 18, 

PORTO crande motet doworto.—Le meilleur de la ville. Lits 
à ressorts. Omnibus. Téléphone. Boite aux lettres.— 

Salles de lecture et de réception. Bains. Journaux. 

PÔ RTO Motel Continental.— Rua Entreparedes (Frente é Ba- 
talha). Serviço de 1,º ordem, preços moderados, Fren- 

te do correio, theatros ; muito central — Propr. Lopez Munhós. 

PO RTO Soão Pinte & Irmão. — Despachantes. — Rua Mousi- 
nho da Silveira, 134. 

PO R TO à 1a vue de Paris. Grande fabrica de corõas e flô- 
res artificiaes — F, Delport, Successores.— Rua Sá da 

Bandeira, 249 — Filial em Lisboa : Rua Arco do Bandeira, 39, 1.º 

SETU B À L Grande Motel Esperanea.— Avenida Todi, em 
frente do theatro; sitio central; bellas vistas. Bel- 

los aposentos; Serviço primoroso; Diaria 136200 à 239500. Prop. 
Lourenço & Lourenço. 

$ EV | f H À Gran Fonda de Madrid. — Principal —estabeleci- 
mento de Sevilha—llluminação electrica—Luxuo- 

so pateo—Sala de jantar para 200 pessoas—Banhos. | 

VALENCIA D'ALGANTARA sesco me mstenes. — Agente internacional 
de aduanas e trânsportes. ' 

VIENNA Hotel Metropole — Morzinplatz, ad (Caes dá 

Francisco José) — Grande hotel de 4.º ordem. —. 
Grandes é pequenos aposentos por preços modicos, incluindo ser- 
viço e luz electrica, Ascensor. Tarifa affixada em cada quarto. — 
Safe-Deposit- Caisse. L. Speiser, director. 

Po 

AX) GRAND PRIX-—-Paris 1900 

"RR. WOLF 

ES 
Mais dad 

Machinas de. vapor SEMI FIXAS E LOCOMOVEIS 
com caldeiras do systema tubolar amovível e cylindros 

alojados na cupula 

SEMI-FIXAS DE VAPOR SOBREAQUECIDO 
até 400 cavallos 

Os melhores motores para: centraes electricas, officinas de 
tonsirucção e reparação, serrarias, mosgem, fabricas de cimento e telha, 
caminhos de ferro across, ctc. 

Installação economica, Grande duração. Andamento regular e wK 
silencioso, Segurança absoluta, Economia incontestavel, Grande 
reserva de força, Emprego de qualquer combustivel, 

Fornecidas sos Caminhos de ferro Allemães, Austriacos; Russos e Hollandezes o 

e SO machinas R., WOLF" com a força de 2.700 cavallos 

Magdeburgo - Buckau 
ALILEMAININEIA, 
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HORARIO da partida e Faro de todos os comboios em 1 de outubro de 1904 
ad à 

ã Ff t? ú ' 

COMPANHIA REÁL Lieboa-oalé ioavôm “Lisboa-Rócio. Figueira  Alttarálios Figuéira | Porto Vianna - Porto 

CERA ; | Partida)! Ghagada Partida Chegada |( Partida Cheguda Partida Chegada Partida Chegada Partido Chegada 
| Sod A gem CT. Sodré 1:48 in. FATARIO Assim. | dodsm || dom 2 0Om | SAO m, SÃO 454 mM:| t035m, so t ! 10-48 

Purtida GChegadá Partida Chegada 8.25 m. 9 Om | 10-40m.| 4Mesm] 30, 487 L 25 m 6 31 ni. a 7- Om. | b dBm, E 

5-0 m 548 m 5:80 m. 545 m DAL mM. | 4026, | MSM | Best | É Dt | ds t. 2. ão t Nine Via 

8:50 m 6: 5 m B6-47 m. 7-3 m,| 1088. | 417477, | 22:08, 41-83. boi [BAD o: frttegti Ou " Ô e tt lo eum] 8 " tim, é ão 848 ; 

685m | 630m 71-88 m: TAB Im, | 12-42. 1226 t. 208 1. 3938. | 1830, | bt) mn. 825, 926 mn [2 22 u 1 "5.86 n. 

7120 m. 71-84 m 817 m, 8-383 m 1 Lo 226 t. 345 t. 4 28. ão = Ja on 98 n. Porto Valença Porto 

80 e. FE m o dá nã 10:48 e Er t tão t Bão ds É BEIRA ALTA T-50 m 120 2 ja 9-80m.o| 145 
59. mm 20 m 88 m, 48 m sã 20. 558 5 $ | Sm ça] “ 

som, | dombm | AAAT mel MAIO) dao | LRa6m |: 08 | 10-98 nu E ão | tas | EMT] “Est 
-úm 20 m te! AS t à 31 FR 3 24 n tir ee | - sm 

Hab) AR | Gio JRR send 63 md ajõo: | Asia o Eigela  Emeiesdo are do ame alema Niva 
fe 1 Sá o É o é Elson-Realo. Fovós Listoadsaio | 4ssto | RO tt | GB | Sion le 6-5m| fotimio 65 | 410-86m 

245 > 2:20, ER 318 t BSM, SM. Te No 81) m 
É die IDR ser 3 <A] DD: cad] fer So equi ME rim 1 Ot | 4 dt | BRL pamplihosa, Nos jqemplihesa, Vianna = Valença Vianna 
235 t. 350 t, 482 448 t. loop 4-807. 6-2 TAS [asccosatees TrSpRSERETTT ee |, $28Mm, | 10:24 m.] 6-5 $-13 nu 

490 t. 435 t, 847 tt. 5-83 t, 4H t. [js At = Pampllhosa Manguaida FPanpilhosa | 2BMm | 11-58 | = | Fossa 

55 620 1, 6-2, [ES AR Estrona ERSSaE fc GASES : 510 10, | 8-35 0. á- 00, 745 1, Porto Pen fiel 

Neo é FR “ ara Ki ão k Lisboa-Roclo V. Franca ESPOSAS R$619).. 72417] A0SON, TO 629, 85 m EA RABANNE U Porto 

- 0 Lt, O Lt. To 5 mão L, | en 6:35 m ' 3 5 Ã 

7.9) | A Tt 847 n, BSa n. [op 6 Ot. | TAL) Se m, Y 6 4 es) PEMPUhoaa. ds No RSFoao, Pamplihosa. IO n, | 11-28 n. [2 E E do m. 

ANA A o dans | SAB 10-48n, | A OM) TS) een: EA EA Ta é la ESA ão e 3 Bt ão. 

RES 060: o es E | ria nº | Lisboa-Rocio Santarém -Lisboa-Ráclo| | a BA oc) fo 1 42-2 Ali fa 2 ESTÃO 

: ESSA J 645 | - Pamplihosa Guarda — Pamplhosa | | 42304] t56m 

Mais todos os do Paço d'Aroos o Casóiva, OX ESA 8h im Guto SRS 8 mm. E SO am | e des Oo 1 1 SO edson 

Gopia esa Ras õ Aros o 29-55. 11, is. o o vigias Regoa Porto 

=. - AL mes As O MS pe 44). fc Om | Bin, | 

6. Sodréó — P.Arcos —C, Sodré E Sa e. ns & A à | SULE SUESTE —26=8n1"] don, | sb | Sã) nl 

toban, | HOM q GG. 6/98 m. til: Entroncamento! B Lisboa Barreiro Porto : 
85 m BSS 10 B-46 qu Gm. | 3200) BH | G10M) FEET S4tcn. | 020%, -2% m: Elena, mm. já 1-5534, (a 642 ds RS 

dio mm: |: ASS anil tanB do) ARS tt ieboneRob! Om. | SeMmo]| 272000 | 825 08 : 12 a 552Mm/| 108670, 
12-55 1, 124 VS 3 Bt sboa-Roclo Pampilhosã «Lisboa-Rócio | Jjiom | Sásóm | Utsm | Jiom Rogoa Barca dA! : 

RS 0) Dana PIN 2,7 a Bem DONE: 20 e a $S8t Ja O- Sm ja 146% [KTA0M. (a de Bam] 19-0m | 135m | 55m | 12300 Cd Tae IA Terra pia o AE pia ue 
8esn| Sbio 92 UM CSS Ens se smacoesTTE ES] AO | St | 425% | 29-08 : t | Is, 
95h n 10-24 1 10:36 nn, 2d Lisboa Porto Lisboa 430 Lt. 5-3, 44-25 1. 5-0 Tua Barca d' Alva T Í 

15: | fS4no | 49-60 fesgn|r Tbm) Tt ass, [PGS to] 26208] 6585 | 668 |], Teto de BRO | 8 Tn (jo sas | ENTE 
Mais 08 do Cascass, oxçepto 08 :u | 41º É e 18-34n, PTE VEIA Dr NES e 12-80 1 1107, 9:35 n. | 10157 “Porto —. Barcad'Aliva Porto 

ao Sms NH 3585 d 14: 5 nm. 157 Lt. 8 ã Lisboa Setubal sb T-20 m, - / 

C: Sodré — Cascaes C.Sodrá | St | SEM a SADIA Ro DT ntBimo | TÁ | 4nticm sair E E Fera | ra tt [ABS Ti ERAS 

à 610M, 647 Mm 618 mM. TR m 980 ' 7-20m | Soon | Som] 0m, | 108 am, se 2m | 950m De e 1 

645 m 720 Mm, já 185 m, 1 6 8 DA espe VOOS EE M 3-0 457%, 11-0m, | 4128-301 G 

7-0 m Tê m TBM | 8 Sm Aveiro Orfeu Aveiro 1304, 5 8t 19 (8 t. do OR UIMARÃES 

a jiom 817 m itom.| 84hm Se 0, 6.89 m. [= bm | dim] 0-0 TA 310 t. 508 =. 

T45m.| S$S50m Om | gm) 1045. 12:55, | Us. 9:83 n 12-80 nº e Bn | 548t TES t Trofa Guimarães Trofá 

Rá. |, 2 mola Sm. | 98 m: |. = fe se EE Toe — == — do 820, ] 1045. le TAB mo Sm, 5-0 m. 088 
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m Om, fado Mm, m. * o 
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a 10-40 m 11 mM, m ss m, e e TENUSS 12) Es 
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So t. 420 t ja 36551 452 t; 40, N-45 t BABAR) AA, Pinhal Novo — Setubal — Pinhal Novo |i 6-0m $:30 m 1:30 tt 39-56. 

ei r o É vidi St figr do ibn. | 889. b-58 t ds eco ão mo BO to) bit, Úb0m | 142% | 480% GA 
a ; SS ERS á À PÉ [ia fita 07 t. 9 t os Sã 080 n, DI 5 er, to 

Srta al SU DME ae A Pra 20 2 Te tod gua Dita Aos SM Ms Saad MÃE NR So nã, 2 RELA, 500 eta E A 26] | Fla EE a SE A Dado = 

RE OE [fo oo 1 Sl IA SS N Vibe ie o & EANES Sr Lisboa . Estremoz Lisboa MIRANDELLA 
j . 5 tt sã ” : E : é . À 

CA6t, | TR0OG Ja 655, Ti t 9:80m. | 10-4im. | Tás, | AA “Far e | o t, fes m. | 0 Foz-Tua Mirandela .. z- Tua 

* Tao. 756, 7-8. 8 $n 125 EE TN VI TIA FCI 7 fase 2 So (A ai ao Mada: 18 Tn. | 6:0m 185 t. 418 t. ” 5= Om B<35 mM 

a TO, 847 n. 748 bt. 854n ja 6201 7854, | 2001 So, Casa Branca Evora CasaBranca |" e Sn | 10 0m/| BT: 

dáe o | Son laleNin [0 Re) 0 o o 1 OE) ARO! oo Tim| 060.) 8-0m.| SO: PO 

a Som | dé | Didm | 108m |  auboa — Badajor — Lisboa [OH | USO os SA) RA E] copa A EMA TAI, 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
> — — — 

| Em 10 de Outubro sahirá o paquete Thames para 

. + Teneriffe, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos Aires 
“º 08 vapores teem magnificas accommodações para passageiros. — Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida á 

porluguéza, cama, roupa, propinas a criados e outras despesas. — Para carga e passagens trata-se com os 

AGENTES 
Em lcisboa: — James Rawes & C.º — R. dos Gapellistas, 31, 1.º 
No Porto: — Tait, Rumsey & Symington — R. dos Inglezes, 23, 1.º 

Vapores a sahir do porto de Lisboa 

r e Havre, vapor francez &8. Ma- 
Anvers thieu. Sahirá a & de outubro. 

Agentes, Henry Burmnay & C;, Rua dos Fan- 
queiros, 10, 1.º 

Bahia Rio de Janeiro e Santos, vapor allemão 
! =, Nicolas. Sahirá a 7 de outu- 

bro. Agentes, E. George, Suce., Rua da Prata, 
8,2. 

Bahia Victoria, Rio de Janeiro e Santos, va- 
* por allemão Belgrano. Sahirá a 

21 de outubro. Agentes, E. George, Suce., Rua 
da Prata, 8, 2.º 

vapor francez S. Barthé=- 
Barcelona lemy. Sahirá a O de outubro. 

Agentes, Henry Burnay & C.º, Rua dos Fan- 
queiros, 40, 1.º 

Bordeos vapor francez Magellan. Sa- 
s hirá a <4 ou & de outubro, 

Messageries Maritimes, Torlades & C.º, Rua 
Áurea, 32, 1.º 

; 8. Vicente, 8. Thiago, Principe 
Madeir à, S. Thomé, Landana, abinda, Am- 
briz, Loanda, Novo Redondo, Benguella e Mos- 
samedes, vapor portuguez Ambaca. Sahirá 

S Ás outnbro. Empresa Nacional de Navegação, Rua de El- 
EL, Do, 1.º 

Natal, Lourenço, Marques e Beira, vapor in- 
! glez Colonial. Sahirá a 320 de 

> outubro. Agentes, Garland Laidley & C.º, Rua do 
&s Alecrim, 10, 4.º 

Pará e Manaus (via Madeira), vapor allemão 
Paranaguá. Salirá a *& de outu- 

bro. Agentes, Henry Burnay & C., Rua dos Fan- 
queasros, 10, 1.º 

Pará e Manaus (via Madeira), vapor inglez 
Auguatine. Sahirá a 7 de outu- 

bro. ne Garland Laidley & C.º, Rua do Ale- 
erim, 10, 4.º 

Pará Maranhão, Ceará eParnahyba, (via Ma- 
s deira), vapor allemão A'roja. Sahirá 

à 18 de outubro. Agentes, Henry Burnay & 
C.*, Rua dos Fanqueiros, 10, 1.º 

e Malaga, vapor allemão Constan- 
Gadiz tin. Sabirá a 21 de outubro. 

Agentes, Henry Burnay & C.º, Rua dos Fan- 
Queiros, 10, 4.º 

e Cabedello, vapor inglez Pernambuco Sion. Súhirá nu & de ou 
tubro, Agentes, Garland Laidley & C., Rua do 
Alecrim, 10, 1.º 

Ç adiz Cartagena, Valencia, Barcelona e Phil- 
+ lipinas, vapor hespaánhol X=mla de 

Luzon. Sahirá a 4 ou %& de outubro Agen- 
tes, Henry: Burnay & C.º, Rua dos Fanqueiros, 

Dakar Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
* Montevideo e Buenos Áires, vap. fran- 

cez Chili. Sahirá a 3 de outubro. POIENTIA 
Maritimes, Torlades & C.º, Rua Aurea, 32, 1.º 

vapor allemão ACucuman. 
Hamburgo Sahirá a & de outubro. 
SIE E. George, Succ., Rua da Prata, 

8, 2.º 
2 

Bolonha e Douvyres, vapor alle- 
Hamburgo, mão Prinz Sigismond, 
Sahirá a 188 de outubro, Agentes, E. George, 
Suce,, Rua da Prata, 8, 2.º 

e Hamburgo, vapor alemão Men- 
Havr dozrn. Sahirá à "? de outubro. 

Agentes, Henry Burnay & C.º, Rua dos Fan- 
Queiros, 40, 1.º 

e outubro. 
Agentes, Mascarenhas & C.º, Travessa do Cor- 

po Santo, 10, 1.º 

i (directo), vapor inglez Tagus. 
Liverpool Sahirá a 2 : 

1 (recebe carga para Nova York) 
Liverpool vapor allenio Monmerrat. 
Sahirá à 8 ou LO de outubro. Agentes, Henry 
Burnay & C.º, Rua dos Fanqueiros, 10, 1.º 

Rio de Janeiro e Santos, va- Pernambuco, Rio de Janeiro, é Sento Te: 
tel Friedrich. Sahirá a 1% de outubro. 
Agentes, E. George, Suce., Rua da Prata, 8, 2.º 

| y Montevideo, Buenos ÁAi- 
Rio de Janeiro, res, Valparaiso e mais 
portos do Pacifieo, vapor inglez Orita. Espe- 
ra-se à & de outubro. Agentes, E. Pinto Basto 

& Cs, Caes do Sodré, 64, 1.º 

| in e Santos, vapor francez Rio de Janeiro º Sosa Epa des! 
Sahirá a 88 de outubro. Agente, Augusto Freire 
Praça do Municipio, 49, 1.º 

e Hamburgo, vap. allem. Pere 
Rotterdam nambuco. Sahirá a 11 de 
EUEOS Agentes, E. George, Suce., Rua dá Prata, 

S Mi! uel Terceira, Graciosa (St* Cruz), 
. » 8, Jorge (Calheta), Lages do Pi- 

co, Fayal, Flores e Corvo, vap. portug. Aços. 
Sahirá a & de outubro. 

Agente, Gêrmano'S. Arnaud, Caes do Sodré, 84, 2.º 

e Las Palmas, vapor inglez A vyos= 
S Teneriffe cat. Satiirá a E de ei) 

Agentes, Garland Laidley & C,º, Rua do Ale- 
Ccrim, 40, 4.º 

| Pernambuco, Bahia, Rio de Janei- 
Tener ff e, ro, Santos, Montevideo e Buenos 
Aires, vapor inglez Thames. Sahirá a 10 

: de outubro. Agentes, James Rawes & C.", Rua 
de El-Rei, 31, 1.º | 

e Antuerpia, vap. hespanhol H er 
Londres rera,. NACDA RA 1 de outubro, 

Agentes, Mascarenhas & C*, Travessa do 
Corpo Santo, 40, 1.º 

La Pallice e Liverpool, vap. inglez Pe- 
Vigo, namá,. Espúcdo é 6 de ORAR 
TATO E. Pinto Basto & C.º, Caes do Sodré,


